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assignatura do tractado de Praga, em 26 de agos- 
to de 1866, o snr. Udson, ministro da Prussia em 
Florença, era encarregado de propor ao governo 
italiano a continuação da alliança exclusivamente 
concluida por causa da guerra contra a Austria. 
O despacho do representante da Prussia contém 
textualmente o seguinte: «Estou encarregado de 
manifestar o desejo expreso do gabinete prussia- 
no, de que a alliança dos dous paizes não termine 
por ter acabado a guerra, mas que possa perpe- 
tuar-se e fortificar-se durante a phase de paz em 
que entramos.» O governo italiano “mostrou-se 
muito reservado na sua resposta á offerta directa 
de uma alliança positiva. O snr. Visconti-Venosta 
limitou-se a declarar que a Italia ligava «grande 
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allemã.» É accrescentou que o governo do rei 
Victor Manoel'não se poupava a esforços «para 
assegurar de um modo permanente aos dous pai- 
zes as réciprocas vantagens de uma amisade dn- 
ravel.» . 

E' indubitavel que se a Italia conhecesse ho- 
je que a obra da sua unificação era ameaçada por 
uma nova expedição francezo a Roma sahiria d'es- 


sa reserva enão hesitaria em celebrar com a Prus- | 


sia uma alliança permanente. Parece que a opi- 
nião publica considera como celebrada esta allian- 
ça e acrescenta-se até que em S. Petersburgo se 
negoceia para obter a-adhesão da Russia a este 
tractado. Outros asseguram que esta alliança é 
dirigida mais contra à Austria ue contra a Fran- 

a. Qual é o fim do chanceller da Allemanha? 

ormar a unidade allemã e fazer do imperio uma 
potencia terrestre e maritima de primeira ordem, 
A guerra da Dinamarca não foi senão o paca 
de uma obra que a de 1866 e a de 1870-1871 
consumaram moralmente e das quaes à Prussia 
procura tirar o mais promptamente possivel todas 
as vantagens materiaes que oflerecem. Para al- 
cançar 6 primeiro fim, são-lhes precisos os nove 
milhões de allemães que povoam ainda o archi- 
ducado de Austria. Para alcançar o segundo ca- 
rece da Hollanda, de Anvers e de um porto no 
Mediterraneo que ponha a Allemanha, por meio 
do tunnel de Saint Gothard; em communicação 
directa com o extremo Oriente. 

Não admira pois que o principe de Bismark 
procure ter por auxiliares a Russia e a Italia no 
continente; mas é preciso conter a Inglaterra; e 
ss esse efeito o conselheiro do imperador Gui- 
herme fez reviver à questão dos Estados-Unidos 
com a Inglaterra, por-causa- dos corsarios. Por 
meio d'esta diversão a Hollanda- e Anvers cahi- 
riam sem muitos esforços nas garras da aguia 

russiana. D'este modo o mar Báltico e o mar do 
Norte tornar-se-hiam mares prussianos e Crons- 
tadt deixaria de existir. A-Prussia offereceria sem 
duvida Constantinopla á sua alliada; o mar Ne- 


SEMANA SANTA 
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Hebdomas Magna! Semana grande, a maior 
d'entre todas as semanas do anno pela grandeza 
das solemnidades, e pela elevação dos mystérios 
que nella se celebram e commemoram. Nos sete 

ias de que se compõe estão resumidas, em elo- 
qecntantrio epitome, a historia do Salvador e to- 

a a sua divinal doutrina. Tambem n'esse perio- 
do, embora brevissimo, encerra-se o epilogo da 
vida da humanidade: no espirito a lucta do erro 
com a verdade eno cor Jucta do mal com 
o bem. D'este duplo combate se deduzem, como 
elos de uma longa cadeia, todos os pensamentos, 
acções é successos que constituem a historia do, 
genero humano, quer se considerem os individuos 
separadamente, quer se apreciem reunidos em so- 
ciedade. 


Jesus Christ desceu dos céus á terra não só-| 


mente para remir o homem do peccado original, 
offerecendo-se em holocausto, como à victima ex- 
piatoria, mas tâmbem para revelar a verdade e 
combater o erro, para ensinar a virtude € repre- 
hender o vicio com a palavra e com o exemplo. 
Encontrando o mundo meio submerso nas trevas 
da' barbaridade, meio engofado nas dissoluções 
dos costumes romanos, viu por toda a parte a for- 
ca superior ao direito; a espada convertida em 
lei, a authoridade em tyranma, a obediencia em 
escravidão. Viu os homens odiarem-se e perse- 
guirem-se, deslembrados de que eram irmãos. Viu 
a virtude humilhada e escarnecida, o vicio é O 
crime acatados e laureados, a superstição mais ri- 
dicnla arvorada em religião, e as práticas mais in- 
fames e dissolutas tidas em conta de actos de de- 
voção, agradaveis á divindade. Jesus Christo des- 
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gro seria então um mar russo. O imperio do Nor- 
te formaria assim 0 imperio do Oriente, e a Alle- 
manha seria o imperio do Occidente. Pergun- 
la-se: que se tornariam as outras nações? A Ita- 
lia, à França é à Hespanha seriam potencias de 
segunda ordem: a Austria formaria um pequeno 
reino da Hungria, e a Inglaterra seria reduzida 
ao estado de colonia americana. Não haveria no 
mundo senão tres potencias de primeira ordem: a 
Allemanha, a Russia e os Estados-Unidos. Certa- 
mente o rei de Italia assignando o tractado não 
reflectiu em tudo isto, e se ainda é tempo o rei 
Victor Manoel faria bem em recuar no mau ca- 
minhe em que entrou. Demais, n'este momento, 

uem diz alliança defensiva diz alliança provoca- 

ora, porque só a França tem que defender-se e 
se esta machiavelica politica allemã e italiana se 
tornar a coalisão dos Alpes e do Rheno, será pre- 
ciso palpar a realidade. Para que haviamos de 
fazer a independencia da Italia? Para dar estes 
tristes resultados. 

Parece que se diz a quem o quer ouvir em 
Italia que ha uma prophecia, segundo a qual a 
França faria em 1875, depeis da evacuação do 
seu territorio pelos allemães, uma expedição 
transalpina. N'essa epocha os italianos estariam 
habilitados a ter em armas 300:000 homens de 
primeira linha, 250:000 milicianos e 200:000 sol- 
dados de reserva. Finalmente no caso de que a 
França mantivesse a sua organisação actual, o ef- 
fectivo não altingiria o seu maximo senão em 
1877: seria então de 550:000 homens de primei- 
ra linha. Actualmente o exercito francez é, em pé 
de paz, de 470:000 homens, que lhe custam 450 
milhões; a Italia, com um orçamento de 154 mi- 
lhões, sustenta 170 a 190:000 soldados. Suppon- 
do que rebentasse a guerra entre os dous paizes, 
a França estaria em posição de elevar as suas 
forças a 700:000 combatentes; a Italia dobraria 
as suas, O que as elevaria a 350;000. 

. is 0 que se contava ha dias: acerca de Maz- 
zimi, ha pouco fallecido: «Mazzini vivia em Piza 
com o nome supposto de Jorge Brown. Ha tem- 
pos que soflria de uma affecção da trachea. No 
dia'8 de fevereiro, o hospede mysterioso da casa 
Rosselli, sofrendo spasmos violentos no esophago, 
julgou dever consultar um medico, e mandou cha- 
mar o doutor Rossini. Este fez desapparecer os 
spasmos; mas Mazzini ficou com um aperto nos 
bronchios, e na noute de 6 de março, experimen- 
tou sullocações. Uma diagnose minuciosa, feita 

elo dr. Rosselli e pele professor Minati, estabe- 
eceu que este phenomeno assustador provinha 
de uma congestão pulmenar. O grande agitader 
expirava algumas horas mais tarde, depois de ter 
apertado a mão ao doutor Rossini. Mazzini mor- 
reu na plenitude das suas faculdades intellectuaes. 
Um dia que conversava com Rosselli, que o não 
conhecia senão pelo nome de Jorge Brown, o me- 
dico testemunhou certa surpreza por owvil-o fal- 
lar correctamente o italiano, cousa difficil para 
um inglez. Então Mazzini exclamou, com uma 
emoção visivel e uma energia que contrastava 
com a sua humildade habitual: «Mas eu sou italia- 
no...»e tenho amado muito e amo ainda o meu 
paiz. .. Depois, como emendando-se accrescentou: 
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Rio de Janeiro 7 de março de 187% 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


(Conclusão do numero anterior) 

À praça do commercio, pela sua parte, inclina- 
se à uma commemoração mui solida da chegada do 
imperador. À primeira noticia que das suas imten- 
ções deu o «Jornal do Commereio» foi esta: 

«Com o producto das subscripções agenciadas 
a commissão d'esta praça festejará dignamente o 
regresso de SS. MM. II e applicará as sobras que 
porventura houver para complemento do collegio 
que o corpo commercial está construindo á sua cus- 
ta nafreguesia de S. Christovão.» 

“Posteriormente a mesma folha deu esta cathe- 
goriea noticia: | 

<À commissão da praça encarregada de promo- 
ver os festejos por oceasião do regresso de SS. MM. 
JI, reselveu fazer reverter em beneficio de algum 
estabelecimento pio a maior parte das quantias 
subscriptas, ns quaes já ascende a 30:0004000 
réis, reservando tão sómente o que for indispensavel 
para uma recepção decente, SU simples,» 

Consta que tambem os corretores se preparam 
para dar outro destino ás subscripções agenciadas. 

A devoção da Piedade, de que é protectora a 
imperatriz, resolveu festejar a volEs de S.M. com 
um obra pia. Rezar-se-ba uma missa no dia que a 
imperatriz designar e far-se-ha uma subscripção, 
cujo producto será distribuido n'essa occasião por 
familias pobres. 

O sur. Rondet submetteu á commissão de Bota- 
fogo um projeeto de festa na enseada d'este nome, 
Seri festa de dia e de noute, e consiste n'um gran- 
de combate naval com fogos de artifício, tudo illu- 
minado a giorno. | 

—Joram naturalisados os subditos portugue- 
zes: Antonio Augusto Teixeira, padre Antonio Ben- 
to Barboza, Antonio Jorge Ferreira, padre Antonio 
José de Gouveia Pimentel e Menezes, Antonio dos 
Santos Valente, Antonio Vicente Madeira, Joaquim 
Dias Cardoso, Jonquim José Moreira, Joaquim Pa- 
aa a E SE E E TO DA ATA TR EA Sr 
mascarou a impostura dos falsos sacerdotes, ras- 

ou O véu a encobria a fragilidade e podridão 
dos idolos. Annunciou aos hebreus a nova éra da 
redempção. Expulsou do templo os vendilhões. 
Prégou a igualdade q à fraternidade. Aconselhôu 
a todos o amor de Deus e do proximo, como fon- 
te de felicidade m'esta vida e como seguro meio 
de alcançar na outra a bemaventurança. Emfim, 
revelou aos homens a verdadeira religião. Era tão 
suave e tão santa a sua doutrina; as suas palavras, 
cheias de uncção, derramavam balsamo tão con- 
solador nos corações de todos os que padeciam, 
que o povo de Jerusalem, possuido de enthusias- 
mo e sincero jubilo, apenas soube que Jesus se 
ncaminhava para a sua cidade, foi recebel-o fóra 
as portas de Jerusalem, victoriando-o, como o 
eu hbertador, e empunhando palmas, como em- 
ema de triumpho e symbolo da alegria que lhe 
rasbordava da alma. Era um domingo esse dia 
festivo; domingo de Ramos lhe chamaram; e sob 
esta denominação o commemora a christandade. 
O som das verdades annunciadas ao povo e o 
ecco dos applausos com que este as recebia retum- 
baram, como fera ameaça, na morada dos grandes 
e poderosos. Estremeceram os pontifices da lei 
antiga e tambem os sacerdotes idelatras, ouvindo 
da boeca do justo o pregão da nova lei, e o ana- 
thema que fulminava as falsas divindades e o seu 
infame culto. Estremeceram os potentados, ouvin- 
do proclamar, na presença de milhares de teste- 
munhas, que o desherdado da fortuna, o mais hu- 
milde dos homens é, diante de Deus, igual ao 
mais poderoso monarcha; que o poder d'este, as 
suas grandezas e a sua gloria não são mais do 
que vaidades, que um simples sôpro da desgraça 

issipa, como fumo, ou sonhos dourados, a que a 
morte põe breve termo, 

Congregaram-se os poderes da terra contra a 
nova civilisação, descida dos céus. Uniram-se em 
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aheco de Mendonça, José Alves Salgueiro Vianna 
José Caetano Gomes, José Maria dos Santos, José, 
Perfira Heinriek Maltez, Luiz Antonio de Oliveira 
Manoel Joaquim de Souza e Silva, Manoel José de 
Carvalho Oliveira, George Cubhy (ingles), Domin 
gos Sp (oriental), Damazio Chernoviz (prus- 
siaDo). 

—Fez-se mercê do titulo de conselho a João 
Alves Loureiro, ministro residente no Brazil no rei- 
no da Italia, e a José Duarte de Araujo Gondim, 
tambem ministro residente na republica Oriental do 
Uruguay. 

—hkoram nomeados: commendador da Ordem 
da Rosa Joaquim Daniel Gomes de Castro, official 
da Ordem da Rosa o subdito portuguez Antonio Pe- 
reira de Carvalho, e cavalleiros da mesma Ordem o 
subdito italiano Genaro Arnaud e o eidadão fran- 
cez Osmin Laporte. | 

- —Falleceu ante-hontem em Petropolis o 1.º se- 

cretario da legação da Russia e encarregado da 

estão do consulado geral n'esta côrte, Nicolau de 
odiseo. Contava apenas 28 annos de idade. 

—'Practa-se de descobrir uma grande falsifica- 
ção. Ha dias foram apresentadas a pagamento no 
thesouro duas letras de 2:0005000 réis cada uma 
por um empregado do Baneo do Brazil, onde ellas 
tinham sido descontadas. Conferidos os numeros no 
quaderno competente, verificou-se que já tinham 
sido pagas, e, confrontadas com o talão, reconhe- 
ceu-se que eram falsas, pois não combinavam as 
assignaturas e o papel era grosseiro. «Em conse- 

uencia (diz um jornal) reuniram-se em tribunal no 
thesouro os snrs. ministro da justiça, presidente do 
conselho, thesoureiro geral e chefe de policia, e 
consta que tomaram logo as providencias precisas. 
Receia-se que a falsificação tenha sido feita em al- 
ta escala, pela nitidez com que foi feita, e que isto 
traga commoção ao commercio, O empregado do 
Banco não foi molestado, por ser digno de toda a 
confiança.» 

-.— O «Jornal do Commercio» dá a seguinte 
noticia a respeito da estatua de José Bonifacio : 

«Antes de sahir de Pariz, S. M. o imperador 
manifestou desejos de que podesse ser inaugurada 
a 7 de setembro proximo,anniversario da nossa inde- 
pendencia, a estatua que, à custa de uma subseri- 
pção iniciada pelo fallecido conselheiro Euzebio, 
tem de erguer-se à memoria de José Bonifacio de 
Andrade. O esculptor Rochet, encarregado d'es- 
sa obra, comprometteu-se a pôr a estatua no Rio 
de Janeiro a tempo de ser inaugurada no referido 

ia.» 

—Foi nomeado director interino da estrada de 
ferro de D. Pedro II o vice-nlmirante barão de An- 
gra e inspector do trafego o dr. Herculano Velloso 
Ferreira Penna. O rendimento d'esta estrada du- 
rante o mes de janeiro foi de 421:2543960 réis; 
o rendimento no mesmo mez em 187,1 subira a 
446:5278470, havendo, pois, uma diferença para 
menos de 25:27298510. 

—Ha varias vagas de desembargadores. O su- 
prémo tribunal de justiça remetteu ao governo, na 
órma da lei, uma lista dos quinze mais antigos 
juizes de direito para d'entre elles serem escolhidos 
os desembargadores novos, 

—Falleceu o antigo negociante d'esta praça 
Pedro Antonio Brazil. 

—Veio da Europa no ultimo paquete o conde 

de Tolms Sonneuwalde, novo miniatro da Allema- 
nha n'esta córte. 
—  —Trouxe-nos o «Bonita», da linha de Antuer- 
pia, uma boa carga: nada menos de 37 barricas 
com moeda de nickel. E' necessidade indeelinavyel & 
de trocos miudos. Temos moedas de cobre de 20 e 
40 réis, mas faltam-nos moedas de 100 e 200 réis. 
A moeda de que nos servimos são os eartões dos 
carris de ferro do Botafogo, Larangeiras, S. Chris- 
tovão, etc., vulgarmente chamados bonds. Esses 
cartões teem mais de um inconveniente: estragam- 
se, ha-os falsificados e as repartições publicas não 
os recebem. Não havendo, porém, moeda do mesmo 
valor (200 réis), vai-se o publico servindo, não com 
a prata, mas com o papelão de casa. Em Petropo- 
lis, quando eu alli fui a ultima vez (ha tres annos), 
o troco miudo corrente era quasi primitivo. Cada 
taverneiro ou logista escrevia n'um pedacinho de 
cartão : «vale tanto», e, sem mais outra indicação 
decasa ou pessoa, corria o cartão de mão em mão, 
como se realmente tivesse algum valor. Cuido que, 
por ser pequena a cidade, a lettra de todos era co- 
nheeida. | 


—Sahiu no dia 1.º de março a procissão de 
Passos da igreja da Misericordia. Não sahira na 
sexta-feira anterior E causa do mau tempo. A re- 
gente e o conde de Eu assistiram das janellas do 
paço da cidade, Houve, como sempre, muito povo. 

— Houve na noute de 3 para 4 do corrente 
uma tentativa de incendio, por meio de petroleo, 
(renouvelé de la commune). Pavoroso seria e desas- 
tre, se a tempo não fosse descoberto 0 erime. À ca- 
sa que seria victima era a grande confeitaria do 
gnr. Guimarães, ú rua do Ouvidor, proximo á de 
Primeiro de Março. O anr. Guimarães parece atinar 
com o author do crime e assim o diz na correspon- 
dencia que publicou no «Jornal do Commercio», re- 
latando todas as circumetancias da quasi fatal 
noute. | 

—Reuniram-se em assembleia geral,sob a presi- 
deneia do snr. commendador Joaquim Antonio Fer- 
nandes Pinheiro, 20 accionistas da companhia de 
seguros Argos Pluminense, representando por ei e 
por procurações 836 acções. Foi unanimemente ap- 
provado o parecer da commissão de contas, que é 
do theor seguinte: 

«a Burs. secionistas.—Os livros e mais documen- 
tos que foram apresentados 4 commissão nos con- 
venceu de que a eseripturação está feita com fideli- 
dade e exactidão, À ordem chronologica . e omeeio 
d'essa mesma escripturação,é um indicio da regula- 
ridade com que é administrada a nossa companhia. 
A directoria recommenda o emprego das obab do 
capital realisado, na importancia de 98:7285400 rs., 


estreita alliança para a combaterem, e afogarem 
à nascença os grandes-e multiplices interesses que 
ella feria mortalmente, e as torpes paixões a que 
deveria pôr freio. Desencadeou-se, pois, a perse- 
guição, tão activa, energica e violenta, que pou- 
co espaço concederam ao cordeiro immaculado 
entre a prisão e o patíbulo. Os perseguidores en- 
contraram no proprie seio dos discipulos de Chris- 
to o traidor, que denunciou e entregou o mestre 
nas mãos dos seus inimigos. E o povo, que sómen- 
te lhe ouvira palavras de amor e consolação; que 


o ouvira prégar, e vira authorisar com o exem-| 


plo e-com milagres essa sublime doutrina, que se 
encerra nas tres grandes virtudes, fé, esperança € 
caridade; O povo, que, poucos dias antes, louco 
de jubilo e cheio de admiração, o fôra buscar 
triumphalmente, no meio de palmas e entoando 
hosanas; agora, vendo-o preso, seguia-o com apu- 

os, cobrindo-o de affrontas e de blasphemias! 

ara que na vida do Filho de Deus nada desdis- 
sesse da vida do homem, aos beneficios seguiu-se 
logo a ingratidão, ao triumpho o desprêso e o ul- 
traje, e às alegrias a tristeza e a dôr! Era tal a 
sanha dos propugnadores do erro contra o divino 
Apostolo da verdade, taes o desejo c a pressa de 
sepultarem juntamente com o seu corpo a santa 
doutrina que ensinava, que fizeram correr todo o 
processo em doze horas! Jesus Christo ceiou com 
os discipulos na quinta-feira, instituindo n'essa 
occasião a eucharistia, a fim de estar sempre pre- 
sente entre elles, apesar da ausencia e da propria 
morte; lavou-lhes os pés para os confirmar na 
virtude da humildade; e depois de um admiravel 
discurso, referido por S. João, o discipulo amado, 
foi entregar-se à oração no monte das Oliveiras. 
Ahi foi preso à meia noute e doze horas depois 
era crucificado. Parece incrivel o que se fez n'es- 
se tão curto espaço de tempo para abreviar a 
execução! Um dos nossos mais eloquentes orado- 
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cando de saldo. 
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em apolices da divida publica do juro de 6 p. 6. co- 
mo feio de “a nossa renda. Louyamos o |do 


zêlo da directoria e somos de opinião que deve ser 
approvada esta úperação. Concluindo, sao 6 
nos em primeiro lugar que sejam approvadas as 
contas do anno findo e em segundo que seja autho- 
risada a directoria para converter (em occasião op- 
portuna) a quantia de 98:7285400 em apoliees da 
divida publica do juro de 6 p. e —kRio de Janeiro,27 
de fevereiro de 1872. —João Martins Cornelio dos 
Santos, João Ignacio Tavares e Joaquim da Fonse- 
ca Guimarães.» 

—'Tomou posse do cargo de director da com- 
panhia Doca da Alfandega o dr. Manoel Marques 
de Sá, por nomeação da companhia, em virtude da 
vaga deixada pelo finado commendador Mariano 
Procopio Ferreira Lage. 

—Reuniram-se os accionistas da companhia da 
estrada de ferro de Petropolis, estando representa- 
das 1:326 acções. Foram approvados o relatorio e 
o balanço. Em seguida foram eleitos para a com- 
missão de exame de contas os snrs. Carlos de Aze- 
vedo Cunha, commendador Aguiar e F. C. da Con- 
ceição. 

—Encorporou-se a companhia ferro-carril e 
gaz da cidade de Petropolis. Reunidos os accionis- 
tas, a directoria apresentou-lhes os estatutos para 
sua encorporação, e os contractos feitos com Domin- 
gos Rodrigues Cordeiro para cessão do privilegio e 
construcção das obras, e, sendo tudo approvado por 
unanimidade de votos, deliberou a assembleia que 
se tomassem as convenientes medidas para a encor- 
poração, quanto antes, da companhia, para que o 
empreiteiro podesse dar prompto andamento ás 
obras. O capital da companhia é de 540:0008000 
réis em seções, que foram todas distribuidas no dia 
em que o concessionario convocou à primeira reu- 
nião. 

—AÀ Assoviação Memoria de D. Pedro V pro- 
cedeu á eleição da nova administração que tem de 
funccionar até setembro do eorrente anno. Foram 
eleitos: presidente Joaquim Antonio Martins (re: 
eleito), vice-presidente Domingos Fernandes da 
Cunha, 1.º secretario Francisco Barroso da Silva 
Guimarães (reeleito), 2.º secretario José Machado 
Ribeiro, thesoureiro José Rodrigues Machado Gui- 
mardes, procurador José Antonio da Costa; e para 
o conselho os sors. Manoel Soares de Oliveira Cra- 
vo, Domingos F des de Oliveira (reeleito), Ja- 
cinto de Souza Araujo (idem), José Francisco Ma- 
chado (idem), Francisco Vieira da Costa, Victori- 
no José Marques, Antonio Lopes da Costa, João 
Vieira da Costa Junior, Vicente Orosco Osorio Cou- 
tinho, Antonio Joaquim de Mattos, Domingos José 
de Freitas, João Pereira Guimarães. 

—lgualmente se reuniram os accionistas da 
companhia de transportes maritimos, sob a presi- 
dencia do snr. Joaquim Carvalho de Miranda, ser- 
vindo de secretario o snr. conselheiro Joaquim Pe- 
reira de Faria, para approvar o projecto de refor- 
ma dos estatutos, apresentado em sessão de.31 de 

janeiro ultimo. Depois de serem enviadas á meza al- 
gumas emendas, que não poderam ser discutidas 
por estar a hora adiantada, foi o projecto unani- 
memente RAS o sem prejuizo das ditas emen- 
das, que hão-de ser discutidas em assembleia de 8 
do corrente, para a qual foram novamente convoca- 
dos os accionistas, id 

— Na sessão ultima da Imperial Sociedade 
Amante da I o foi lido o balancete do mez 

ten mo, do qual consta que a receita 
foi de 2:7418781 réis e a nora de 1:4998922, fi- 
quantia de 1:2418859, que passou 
administração. Foi remettido, com to- 


missão de contas DP ] Ate rDo parecer 

—azem-se Agora varios cursos seientificos. 
Os drs. Hilario de Gouveia e Drognat Londré tra- 
ctam da ophtalmologia; o dr. Emilio Deleau tracta 
de physica e chimica, Actualmente os oculistas 
mais affamados m'esta côrte são os drs. Ataliba de 
Gomensora, Hilario de Gouveia e Drognat Londré. 

—Reappareceu o «Diario de Noticias», redigido 
pelo snr. Climaco dos Reis. 

—Na actual sessão do jury teem sido julgados 
tres cidadãos portuguezes: Antonio José de Souza, 
Munoel da Motta e Manoel Cabral. O primeiro tem 
17 annos de idade, solteiro, morador na praça da 
Constituição, vendedor de gallinhas; foi preso por 
ter dado uma cacetada na cabeça do pardo Jacob, 
do que lhe resultou a morte, no dia 2 de setembro 
do anno passado, à rua do Riachuelo, vindo em uma 
malta de capoeiras. A pedido da qpobrs o foram 
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convidados a dar esclarecimentosBsobre o corpo de 
delicto os snrs. drs. Peçanha da Silva e Costa Fer- 
raz. O réu foi absolvido. O segundo é de 30 annos 
de idade, operario, solteiro, morador & rua da Pe 
dreira; foi preso por ter ferido com um machado & 
Francisco José Ferreira, na tarde de 1 de novem- 
bro do anno passado, na rua da Pedreira da Gloria, 
tendo antes ferido a Manoel Antonio Cardoso. Foi 
defendido pelo gar. dr. Felizardo Pinheiro de Cam- 
pos e absolvido. O terceiro tem 35 annos, solteiro 
carroceiro, accusado por ter, no dia 21 de outubro 
do anno passado, com a carroça que conduzia pela 
praça das Marinhas, fracturado a perna direita de 
Antonio José Gonçalves. Foi defendido pelo snr. dr. 
Felizardo Pinheiro de Campos e absolvido. 

—Na minha carta anterior fallei da organisa- 
ção da Liga Operaria, assumpto de que tenho pro- 
curado informar-me o mais minuciosamente possi- 
vel, com o fim de poder communicar noticias com- 
pletas aos seus leitores. Esta liga, que começou com 
400 membros ha cerca de vinte dias, subiu logo, co- 
mo lhe disse, w 800, e d'ahi para cá temido sempre 
a crescer o numero de socios inseriptos. Segundo 
uma declaração impressa do presidente, o dr. Ferro 
Cardoso, o numero de socios até ha quatro dias era 
1:128; mas, segundo me disseram, já depois d'isso 
sobe q cêrca de 1:300, Nos dous anteriores 
domingos tem linvido reunião da commissão pura 
examinar os estatutos; domingo, porém, segundo 


res sagrados (*) narra do seguinte modo esse 
monstruoso processo: 

«Foi levado o Senhor a quatro tribunaes mui 
distantes e a um d'elles duas vezes; ajuntaram-se 
o fizeram-se dous conselhos; apresentaram-se em 
duas partes as accusações; liraram-se tres in- 
quirições de testemunhas; expediu-se a causa in- 
cidente e perdão a Barrabás; deram-se dous li- 
bellos contra Christo; fizeram-se arrazoados por 
parte do réu e por parte dos anthores; allega- 
ram-se leis; deram-se vistas; houve réplicas e tré- 
licas; representaram-se duas comedias, uma de 
Christo propheta com os olhos tapados, outra de 
Christo rei com sceptro e corda; foi tres vezes 
despido e tres vestido; cinco vezes perguntado e 
examinado; duas vezes sentencçado; duas mostra- 
do ao povo; ferido e affrontado, tantas vezes com 
as mãos, tantas com a cana, cinco mil e tantas 
com os açoutes; preveniram-se lanças, espadas, 
fachos, lanternas, cordas, columna, azorragues, 
varas, cadeias, uma roupa branca, outra de pur- 
pura; canas, espinhos, cruz, cravos, fel, vinagre, 
myrrha, esponja; titulo com lettras hebraicas, 
gregas c latinas, não escriptas, senão entalhadas, 
como se mostram hoje em Roma; ladrões que 
acompanhassem ao Senhor; cruzes para os mes- 
mos ladrões; Cerinéo que o ajudasse a levar à 
sua. Prégou Christo tres vezes, uma a Caiphás, 
outra a Pilatos, outra ás filhas de Jerusalem, Fi- 
nalmente, cahindo e levantando, foi levado ao 
Calvario e crucificado n'elle. E que tudo isto se 
obrasse em doze horas! E que ainda d'essas doze 
horas dive; 1 tres para descanso dos minis- 
tros, que foram as ultimas da madrugada!» 

Realisou-se, emfim, a derradeira scena do 
grande e doloroso drama da. Redempção. Desta 


(») O padro Antonio Vieira, no sermão da 


sexta-feira do quaresma, prégado na capela real] 


no anão de 1602. 
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dos os socios. Para isso escolheu elles um. gran 
de barracão no largo do Paço. Algumas: pess 
continuam a suppor que ha alguma relação entre 
esta Liga Operaria e a Internacional. A este res- 
peito nada mais sei do que o que lhe mandei dizer 
na minha carta anterior. Um dos socios, assaz in- 
fluente, com quem tenho fallado, insiste em dizer 
que nenhuma outra ideia ha além da de beneficen- 
cia e que os estatutos escriptos são a expressão das 
intenções da sociedade. Logo depois de installada 
esta associação crearam os typographos duas asgo- 
ciações de beneficencia. Intitula-se a primeira «As- 
sociação Cooperadora dos Empregados da Typogra- 
phia acional», a outra «Caixa de Soccorros dos 
Iypograhhos do Correio do Brazil». Os typographos 
do «Jornal do Commercio» já teem ha muito a sua 
associação, 

— Durante a quinzena tivemos notieia de 85 
libertações de escravos em todo o imperio. Incluem- 
se n'este numero 45 escravos libertados por seu se- 
nhor Patricio Gonçalves da Costa, de Minas Ge- 
raes, que falleceu. Na mesma provincia falleceu D. 
Clara Maria de Jesus, deixando livres todos os seus 
escravos, em numero de 10. Estas noticias são boas. 
Mas nem tudo é bom sobre a terra e a vida social 
é uma combinação de contrastes. O sub-delegado 
da Lagõa, freguezia d'esta côrte, sabendo que em 
uma casa da rua do Lapé eram maltractados os es- 
cravos com castigos barbaros, alli foi com os medi- 
cos da policia e tez proceder a corpo de delicto em 
14 escravos, dos quaes 13 apresentaram vestigios 
antigos de açoute nas nadegas ec um vestigios re- 
centes. E to me diversos instrumentos de cas- 
tigos. O dono dos escravos vai entrar em processo. 
Segundo li n'um jornal, chama-se Salingrer. E se 
isto fazem alguns senhores, escravos ha que tam- 
bem cahem debnixo da acção da lei por meio de 
crimes atrozes. Cumpre notar que não me lembra 
de terem sido tão frequentes erimes taes como ago- 
ra depois da reforma, cireumstancia que bem póde 
apressar a emancipação geral. 

Na freguezia de Campo Grande um escravo, de 
nome Viriato, assassinou sua senhora D. Antonia 
Maria de Araujo Coelho. Dias antes quizera Viria- 
to ir fazer carvão em certo lugar na roça que habi- 
tava; a senhora oppoz-se. O escravo, independente 
d'isso, foi; chegando áquelle lugar dous dias depois, 
viu a senhora que fôra desobedecida e mandou des- 
manchar o serviço feito. Foi então que Viriato, com 
uma fouce, a matou. Não sobreviveu, porém, ao cri- 
me; retirou-se para uma roça contigua, onde guar- 
dára uma espingarda de caça, e suicidou-se. 

* Outro crime com peiores circumstancias succe- 
deu na freguezia do Espirito Santo (Barra Mansa) a 
3 do corrente. À victima foi um portuguez de nome 
Manoel de Oliveira Soares, administrador do sitio 
do Retiro, pertencente aos snrs. Teixeira Leite & 
Bastos. Ia este infeliz moço fechar o paiol em que 
se recolhiam os escravos, quando estes o acommet- 
teram e o assassinaram barbar -lhe 
o oraneo a golpes de fouce, À mo 
dinheiro que acharam 
gue-os a authoridade 
tentado,  Bep 


uecia-me dizer que não estão incluidos os 
escravos libertados pelo snr. Placido Gomes da Sil- 
va, que hontem falleceu n'esta cidade. Sabe-se que 
em testamento deixou livres alguns, é que pouco 

po antes de morrer chamou outros á sua presen- 


temp 
qa e entregou-lhes cartas de liberdade. 


rimeira pedra do edificio, que é no largo de Mou- 
à, À pedra foi bênta pelo bispo. Assistiram á cere- 
monia o ministro da justiça, o presidente da cama- 
ra munieipal, o chefe de polícia e outras authorida- 
les. MR 

— O enr. Antonio Ribeiro Tavares Guerra, 
tendo solicitado donativos para os reparos de que 
carece n igreja matriz da villa de Murça, em Por- 
tugal, agenciou a quantia de 1:1208000 réis, que 
foi remettida pelo paquete «Douro» para ser entre- 
gue á commissão das obras d'aquella igreja. 

— Anda a polícia activissima em dar caça aos 
vagabundos e capoeiras, tendo já colhido bom fru- 
eto de suas pesquizas.Na praça das Marinhas colheu 
18, na quinta da Boa Vista (obtida a licença do 
mordomo) apanhou 25, na praia Formosa 52. Além 
d'estes, colheu n'uma noute em diversas ruas da ei- 
dade 20, Entre estes figurava um Henrique Heine, 
que bem podia mudar de nome ou de profissão. Os 
larapios, entretanto, & medida que & policia desen- 
volve o seu zêlo, querem mostrar que tambem po- 
dem Inctar com ella. Não ha muitos dias apresen- 
tou-se Manoel José Gonçalves Braga na casa n.º 
70 da rua da Ajuda, com uma ordem assignada pe- 
lo sub-delegado de Pirahy para prender o franeez 
João Mundebur, por suspeito de ser o author de um 
roubo alli commettido. O francez para justificar-se 
deixou que Braga passasse revista em seu quarto e 
alli The declarou este que a prisão não se effectua- 
ria, se désse a quantia de 505000 réis. Recusando 
annuir a esta proposta, Braga chamou um rondan- 
te, que julgou acertado levar ambos á presença do 
commandante da 4.º estação, que os remetteu ao 
dr. 2.º delegado de policia. A esta authoridade Bra- 
ga confessou que falsificára o documento que de- 
terminava a prisão de Mandebur, à vista do quê 
foi o industrioso recolhido ao xadrez. 


—A provincia de S. Paulo continta -a desban- 

ear o resto do imperio com as suas emprezas multi- 
licadas e a sua actividade verdadeiramente yan- 
ce. Raro é o vapor que não nos traz notiein de um 
novo projecto industrial, projecto que dentro de 
pouco tempo entra em via de realidade. Vou resu- 
mir as ultimas noticias que d'alli temos, Realisou- 
se à 18 de passado, na camara municipal de Bra- 


tremenda lucta do erro e do mal contra a verda- 
de e o bem pareceu sahirem triumphantes os pri- 
meiros. O Apostolo sagrado, que afirontára os des- 
dens, os sarcasmos, as perseguições, todas as re- 
sistencias e perigos, para esclarecer a mente hu- 
mana com a luz da eterna verdade; o Propheta 
divino, que rasgára o véu dos tempos para reve- 
lar aos homens os mysterios da vida futura; a Vi- 
clima generosa, que offerecera todo o seu sangue 
em expiação das iniquidades dos homens para 
aplacar a colera de Deus; o immortal Obreiro do 
amor e da caridade, está, finalmente, morto sobre 
uma cruz! E Pedro, o primeiro dos seus discipu- 
los, aquelle em quem depositára tamanha confian- 
ça, que lhe dissera, pouco antes de ser preso : 
«Tu és Petrus, et super hauc petram edificabo ec- 
clesiam meam». (Tu és Pedro e sobre esta pedra 
edificarei a minha Igreja). Pedro, o escolhido pelo 
Divino Mestre para fundamento do catholicismo, 
havia fraquejado, negando a Jesus Christo, com 
medo de ser envolvido na sua perda-!“Cheios de 
orgulho e de alvoroço, cantaram victoria os phari- 
seus ! Mas foi ephemera essa victoria. O sagrado 
lenho, erguido no alto do Golgotha, em que expi- 


rou o filho de Deus, lançou raizesaté ás mais pro-| 


fundas entranhas da terra, e, reverdecendo, com 
assombroso vigor, estendeu braços gigantescos 
para todos os lados; engolphou pelo céu as suas 
cm AA tornou-se rapidamente em uma ar- 
vore frondosissima, a cuja sombra pretectora vieram 
abrigar-se, em religiosa fraternidade muitos milha- 
res de homens, sahidos de todas as regiões do globo, 

O Martyr do Golgotha despedaca ao terceiro 
dia as pedras do sepulcro; affasta o lençol mortua- 
rio é ascende ao céu triumphalmente, radiante de 
esplendor e magestade. Os seus discipulos, que, 
ainda ha pouco, tinham dado testemunho da fra- 
ueza humana, agora, illuminados e fortalecidos 
pelo Espirito Santo, separam-se e dispersam-se 
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erro Bragantina (cujo pri- 
k assembleia provincial), 
o a subscripção de ncções no va- 
000 réis. O engenheiro Henrique 
Mar tára uma proposta para construe- 
ção de linhas ferreas de Campinas ao Amparo e 
Mogymirim, e outro ramal do Betblem de Jundia- 
by ao ponto mais convRRoto da linha paulista. 
Pediram privilegio á assembleia provincial: 
Francisco Sequeira de Queiroz para construir uma 
linha ferrea de Campinas ao Amparo, sem garantia 
de juros; engenheiro José Martins da Silva Couti- 
nho para construir outra que, partindo da cidade da 
Constituição, vá terminar na margem esquerda do 
Mogyguassú; o deputado Ulhôa Cintra e outros 
offereceram um projecto authorisando o governo a 
conceder privilegio e garantia de juros do capital 
de 3,000:0008 


oa 28) ao 


Srs apr 
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estrada de ferro de bitola estreita de Campinas e 
Mogymirim, sahindo do ponto que mais convenien- 
te for, um ramal para & cidade do Amparo; Lindoro 
José Branco e José Antonio Coelho para organisa- 
rem uma companhia, a fim de prover de agua po- 
tavel a capital, sem garantia de juros, e para um 
systema de despejos e esgotos das casas. 
-— —Lê-ge no «Diario de 8. Paulo»: À 

«No dia 18 do corrente chegou a esta cidade o 
snr. Angelo Thomaz do Amaral, que éum dos con- 
cessionarios da estrada de ferro que ha-de ligar a 
eapital da provincia À do imperio, acompanhado 
dos engenheiros por elles contractados para fazer 
as explorações e estudos da linha. Esses engenhei- 
ros, em numero de sete, já hontem seguiram para 
o seu destino, com o necessario pessoal e material, 
À linha do norte, ligando-se á estrada D. Pedro II, 
é um grande beneficio para & provincia.» 

—Já a esta hora está em Lisboa o snr. Eduar- 
do Garrido e o actor Valle, que d'aqui partiram no 
dia 4 no paquete do Pacifico. Dizem aqui que elles 
pratendam voltar no fim de dous mezes. O actor 
Valle foi muito festejado na ultima noute em que 
representou no theatro de 8. Luiz na «Pera de Sa- 
tanaz». Brevemente, creio que a 9, irá n'aquelle 
theatro o drama sacro «Paraizo perdido», tirado 
do poema de Milton. Na Phenix já está sendo re- 
presentado o «Fausto», tirado de Goethe por não 
sei que escriptor francez e deplorayelmente tra- 
duzido. Como pompa é uma das primeiras peças que 
se tem levado á scena n'esta côrte. No Alcazar con- 
tinúa a dar enchentes a rabequista Julia Delepier- 
re. Tem tocado no theatro lyrico algumas vezes. A 
companhia dramatica franceza desceu de Petropo- 
lis e regressou ao Rio da Prata. 
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do por mais um t iva é na minha desolada fa- 
milia, pois que acaba de descer ao tumulo minha 
irmã Marcia Adelaide, viuva, do meu bom e sempre 
lembrado amigo, José Caetano Rebello, não devo 
deixar de communicar-lhes que da noute de 23 prra 
24 cabiu na Bairrada uma tremenda camada de 
geada, que destruiu nas vinhas todos os talos des- 
envolvidos. O prejuizo foi enorme, mas ha uns 
sitios mais maltractados do que outros, umas 
vinhas mais prejudicadas do que outras. As vinhas 
am immenso. Os f VOS, TUTTE Si LorTio- 
nos fortes, soffreram menos, porque estavam menos 
desenvolvidos. A geada foi tanta, como em nenhu- 
ma outra occasião em todo O inverno. 

Ha quatro dias que temos tido um frio quasi 
glacial. Ainda mesmo depois das chuvas, que prin- 


cipiaram hontem á tarde, não melhorou a tempera- 
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tura. Esta manhã cuhiu agua a torrentes. Está-se 
agora na espectativa. Se mudar a temperatura po 
ra quente ou amena, e não repetir a geada, pode 


ainda haver algum vinho; se d'aqui por 15 dias se 
repetir a dóse de 28 para 24, ir-se-ha de todo a co- 
lhsita vinicola de 1872! 


Havia algum vinho em Aguim. Ante-hontem 


ficou quasi todo vendido, e o que é eerto, por pre- 


ços bem modicos de 173500 a 208000 réis a pipa. 
Os vinhos é verdade que eram ordinarios. 
Desanimaram os serviços das vinhas. Muitos 
proprietarios vinicolas parecem no proposito de não 
cavarem as suas vinhas, vendo destruido o fructo. 
Não fazem bem. Em primeiro lugar, a perda, se se 
não repetirem os gelos, apesar de grandissima, não 
será total. Em segundo lugar, devem tractar-se as 
vinhas para não prejudicar as colheitas futuras. 
«Os doentes carecem mais cuidados do que os 


sãos.» 
A, Coutinho. 

A semana santa, —Recorda-nos cada an- 
no à Igreja catholica, de que nos gloriamos de ser 
filhos, durante os dias solemnissimos desta se- 
mana, chamada por isso santa, cada um dos mais 
notaveis e sublimes episodios do grandioso e di- 
vino drama do sacrificio do Calvario, que poz ter- 
mo e remate á obra prodigiosa da regeneração da 
humanidade decahida e reproba, rehabilitando os 
filhos de Adão para poderem aspirar de novo ao 
seu verdadeiro destino da união perpetua com 
Deus, centro de todas as almas, na bemaventu- 
rança perenne e indefectivel. 


Curvados ao peso dos trabalhos da vida, en- 
golphados na onda procellosa dos interesses sociaes, 
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por toda a terra, firmes na fé, cheios de valor e 
coragem. Não ha distancias que os acobardem, 
nem fadigas que os entibiem, nem privações que 
lhes arrefeçam o ardor, nem ameaças ou perigos 
que os façam recuar em seu caminho. Por toda a 
parte vão lançando a semente da lei de Christo, 
que fruclifica maravilhosamente, ilustrando e re- 
generando a humanidade, O lenho santificado com 


o sangue do Filho de Deus converte-se, então, em 


palma de triumpho e em ramo de oliveira, emble- 
ma de paz: triumpho para a santa lei do Redem- 
ptor; paz para os homens que-a seguirem e se 
abraçarem como irmãos, Q instrumento do sup- 
plicio, o, tosco, ignominioso; O instrumento 
inventado para martyrio e opprobrio, torna-se, 
por a influxo, oh Christo, a arvore da sabedoria, 
o codigo da liberdade, a balança da justiça, a arca 
da alliança entre os poderosos e os humildes, o 
symbolo da fé, da esperança e da caridade; da fé, 
que é um guia seguro e fiel nas veredas escabro- 
«as da vida; da esperança, que é confórto e pha- 
rol das almas atribuladas; da caridade, que é fogo 
que nos abraza, deleitando-nos, que é a virtude 
que mais assimilha a creatura ao Creador! 

Salve! Cruz de Jesus Christo! Emblema divi- 
ne da Redempção! Estandarte sagrado, que ser- 
viste de marco entre a barbaridade das antigas 
éras e a moderna civilisação, que é obra tua e 


por ti capitaneada! Empunhando-te os portugue- - 


zes, sacro pendão! resgataram das mãos dos teus 
inimigos o sólo de Portugal; devassaram os mys- 
terios do oceano, creando a navegação de alto 
mar; descobriram a India, onde levaram a luz do 
Evangelho; desvendaram as terras da America, 
onde hoje se vê um grande imperio, no qual mui- 
tos milhões de almas se prostram em adoração, 
n'este dia solemne, diante de ti, oh santissima 
cruz, fonte de vida e de consolação! 
, I. DE VILHENA BARBOSA, 


réis á companhia nacional ou. 
estrangeira que se organisar para construir uma 
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“se arrogam esse titulo, e para nos dar 


passamos os dias.e os mezes sem talvez conside- 
rar um instante no nosso destino ultra-tumuylar;e 


. na duração immortal que espera o espirito além 


da meta do sepulcro. 

« À Igreja tem a seu cuidado despertar-nos ca- 
da anno, durante este santificado periodo das so- 
lemnidades da Paschoa, da embriaguez absorvente 
das cousas terrenas, do lethargo profundo dos ne- 
gocios mundanos, para convidar suavemente a 
nossa alma á meditação das cousas espiritnães 
n'uma região superior, 

E com que doçura e carinho, com que attra- 
ctivos de nobre e Sublime seducção não procede 
ella para fazer penetrar nos nossos corações endure- 
cidos ao embate da vida exterior e despoetisados 
pelo fogo violento das paixões humanas o delicio- 
so confórto da sua divina doutrina! 

“Com que engenhoso e aprimorado desvelo 
não soube ella ornar magestosamente a recorda- 
ção augusta de cada um dos mysterios ineffaveis 
que sê accumularam nos derradeiros dias da Pai- 
xão do Redemptor do mundo, e que encheram as 
horas supremas da consummação definitiva do 
immenso holocausto da cruz! | 

Fallando-nos ao mesmo tempo ao pensamento 
e á alma, ao coração e aos sentidos, quiz envol- 
ver-nos, por assim ; nºum circulo de conti- 
nuas e profundas emóções que cada anno se re- 
petem e cada annio são | 
comsigo as cofrentes caudalosas das gerações hu- 
manas tomadas de assombro diante da grandeza 
unica da religião de Jesus! uia 

As solemidades da semana santa, que n esta ci- 
dade eminentemente religiosa e catholica se fazem 
sempre com notavel esplendor, não deixam nun- 


«ca de causar profunda impressão no animo d'a- 


ue a ellas assistem; e se fosse possivel 
que similhantes demonstrações imponentes do cul- 
to externo cessassem de repente entre nós, é im- 
calculavel o vacuo immenso que uma tal falta ha- 
veria de produzir na vida interior do pensamento, 
sequioso naturalmente pelos balsamos do corfórto 
espiritual, a, 

Elfectivamente e drama estupendo da vida de 
Christo, riquissimo de factos assombroses, vai 
gradualmente crescendo de interesse, e toca 0 mã- 
ximo apogeu da sublimidade palpitante a da emo- 
ção tragica á aproximação dos supremos instantes 
em que vai concluir-se a sobrehumana epopêa da 
graça é da redempção. 

As ceremonias do rito estão admiravelmente 
dispostas para retratar esse progressivo desen- 
volvimento da anciedade anhelante que nos subju- 
ga ao contemplarmos a successão das scenas 
portentosas que formam o entrecho d'aquelle drá- 
ma divino. 

Os variados elementos 
grande harmonia liturgica, as decorações do tem- 
plo, a musica sagrada, os cantigos de uma mages- 
tade lugubre, as ceremonias do ritual sempre 
cheias de uma simplicidade tocante e de uma ne- 
breza inexcedivel, as orações e as preces embehi- 
das da uncção mais sublime e RE isso 
que, reunide n'um conjuncto de harmonias inimi- 
tavelmente. bellas, constitue o culto mystico da 
Igreja catholica, acha-se como sempre prodigiosa- 
mente adequado à grandiosidade tragiea e solemne 
da commemoração dos passos da paixão e morte 
do Homem Deus! ereta repre 

Desde a celebração da ultima ceia, instituição 
da Eucharestia, exemplo da extrema humildade 
e abnegação no lavar os-pés aos discipulos, até à 
prisão nocturna e A do julga- 
mento e martyrios ue fecharam no pavoroso con- 
suminatum est da alto da cruz erguida no Golgo- 
tha, tudo é representado nas ceremonias da Igre- 
ja com uma propriedade de colorido, com uma fi- 
delidade de emoção, com uma solemnidade au- 
gusta e respeitosa, absolutamente inimitáveis e 
dignas do objecto sobrenatural e unico, inspira- 
dor de um culto tão extraordinario! 

Se a religião de Jesus carecesse de provas da 
sua divindade, bastariam as sofemnidades d'esta 
semana para demonstrar a sua superioridade ahso- 
luta e incomparavel sobre, todas as religiões Ea 

a convicção 


quelles 


de que um tal culto não podia tributar-se ao erro 
e à ficção. 

Os templos onde no presente anno se celo- 
bram essas solemnidades com o esplendor que 
costuma caracterisal-as n'esta cidade constam da 
relação já publicada nºesta folha, no ntmero de 
domingo ultimo, 

Benção apostoliea,—Como sc vê pela 
pastoral que o exe.» - bispo d'esta diocese dirige 
aos seus diocesanos, e que O leitor encontrara na 
secção religiosa d'esta folha, no proximo domingo 
da MEET lançará o mesmo prelado à benção 
apostolica por occasião da missa de pontifical que 
tem de celebrar na igreja da Sé. 

Camara municiprl.—Sessão de 27 de 
março. —Achando-se reunidos os vereadores Os 
snrs. Nascimento Leão, Ribeiro Moreira, Comes 
Sá, Ferreira dos Santos, Oliveira Gama, Pedro 
Maria, Manoel Justino e Augusto Moreira, O vi- 
ce-presidenté o sor. Antonio Caetano Rodrigues 
abriu a sessão à 1 e meia hora da tarde. Lida e 
approvada a acta da sessão antecedente deu-se 
conta dá segninte correspondencia: 

Um officio do snr. Antonio Maria Kopke de 
Carvalho, pedindo pará que, em egfisequencia dos 
proprieturos das minas do Covello pretenderem re- 
querer licença do governo para desviarem parte das 
aguas do rio Souza em benefício dos trabalhos das 
referidas minas, a camara represento no governo no 
sentido d'este não dar à licença pedida pelos refe- 
vidos proprictarios, visto que as aguas do mesmo 
vio podem ser aproveitadas para o abastecimento 
d'esta cidade, podendo além disso ser ota 
com ess4 cedencia, a empreza que ba, enmara 
omegmo abastecimento de agun. O snr. presidente 
foi de opinião que nenhum inconveniente havia em 
de reprásontar n'esse sentido. O snr. Manoel Justino 
disse que abundava nas mesmas ideias, e que sa 
bexdo tambem que se tractava de pedir essa con- 
cessão no governo, teneionava já propor à camara 
pira que esta representesso no governo no sentido 
d'este sobreestar na decisão que lotvesse de tamar 
ú este respeito em quanto a camára não decidiste 
sobre a acceitação «ão couiraçto apresentado pelo 
enr. barão de Massavellos e outros. O snr. Cama 
disse que entendia que a camara nada tinha com o 

edido que faziam os ao ar das minas do 
ovello e que senda do intéresãe da êmprbza que 
apresentoti À camara o contracto pára O abastaci- 
ménto de agua da cidade, o não serem desvindas af 
aguhs do rio Souza, ú mesma emprega SPA RSHA 
representar n'egse sentido 20 governo, O snr. Nas; 
cimento Leão foi de opinião qo se representasse no 
algumas dr "rações 


= 


governo, fazendo tomtudo algum: 
sobre o modo como devia ser redigida à reprozer 
ção, Submettido o este gssumpto Á apre- 
cinção da câmara, décidin-se que sé représentásse 
ao governo. do 7 

Outro da meza da confraria do 8S. Sacramen- 
to do Bomfim, pedindo para que, em econsequqncia 


1 


de ter de sahir no dia 7 do proximo mez de abril, tur | to 8 fripulo o que 
d'aquella igreja parochial o sagrado Vis nos |Se compunha do 6 homens. assa JO algu , tem- 
enfermos, a camara manda proceder a alguns can- | pa appareceram nadando ao lyme de agua Os 
certos, tanto nD pavimento a larga, Rá amarão, 1 tripulantes que poderam então ser salvos por 
como no do lado do nascente da praça da sendo 


por onde tem de passar € 
inau estado em que se açha 
tomado em consideração. | 

Outro do nr. pi Antonio Alves Mendes da 
Silva Ribeiro,pedindo pára que a camara mande pit-. 
blicar tanto a carta que elle dirigiu ao shr. Nasei- 


0 rel bg do PR 


esses locnes. Ficou 


mento Leão, na qualidade de presidente interino da | 
mesma camara, e lida na sessão passada, como a | 


resolução que a camara tomou n'essa pecasião, vie 
to ter resólvido tractar d'aste assumpto por, melo 
da imprensa, a fim de se justificar. Fallaram sobre 
este assumpto os snrs. Gomes Sá, Oliveira Gama é 
Nascimento Leito, sendo todos concordes em que 
a cnmara não devia tomar conhecimento d'este no- 
vo officio do gnr. conego Alves Mendes, pelas ex- 
pressões inconvenientes que n'elle so contém, bem 
como de não tomar tambem conhecimento de outros 
quaesquer que sobre o mesmo assumpto o sor. Al- 
ves Mendes dirija 4 camara. Resolveu-se portânio 
não só não tomar conhecimento do oficio d'aquelte 
senhor, mas tambem não entreter de futuro corres- 
pondencia alguma com o mesmo, relativamente ao 
assumpto de que-ge tractava. fo 
Outro do gar. inspector da illuminação partici- 


O são vivas, novas, e arrastam 4 


de que se compõe-a| 


senta- 


Ega RA Citada qu santeram ra auxilio, 


pando que a illuminação publica da cidade estivera 
regular durante a semana finda, não se dando fal- 
tas. 


Leram-se em seguida os seguintes requerimen- 
tos : 
* Um de snr.* D, Maria Joaquina Rosa relativa- 
mente &o importe de uma sua casa da rua de S. Ni- 
colau, que foi expropriada para a abertura da nova 
rua da alfandega. Koi com vista &o advogado da 
camara. - 
———Qutro do gnr. José Jonquim Pereira (Gomes de 
Mello pedindo para que sejam feitos algunsreparos 
na travessa da Bouça. Foi tomado em considera- 
o 


Outro de uma commissão da rua do Bomfim 
pdindo licença para collocar alguns mastros para 
andeiras na referida rua, por oceasião da sahida 
do Sagrado Viatico aos entreyados na mesma fre- 
guezia. Deferido. 

Leu-se a informação do chefesia fiscalisação 
relativamente ao pedido que fizeram alguns vende- 
dores da sardinha do mercado da-Ribeira, para que 
sejam modificados os direitos do fisco que pagam 
pela venda d'aquelle genero. O referido chefe é de 
parecer que os direitos que os requerentes pagam 
são os que dispõe o codigo de posturas e quanto a 
outros vendedores do mesmo genero que não pa- 
gam esse imposto, não se lhes póde exigir esse paga- 
mento porque vendem o genero dentro de suas ca- 


sas, Resolveu-se responder em conformidade com 


esta informação. | 

Leu-se outra informação da junta de obras com 
relação a um pedido da snr.* viscondessa de Alpen- 
durada, que pretende fazer uma alteração no pre- 
dio que possue no largo do Castello na Foz. À jun- 
ta é de parecer que a camara vá em vistoria ao lo- 
cal para decidir sobre o ássumpto, visto offerece- 
rem-se-lhe algumas duvidas sobre a approvação 
de respectiva planta. À camara resolveu ir em vis- 
toria ao local na proxima quarta-feira pelas 5 ho- 
ras da tarde, 

Foi lido outro parecer da mesma junta no qual 
é de opinião que estã nos casos de ser approvada a 
planta de uma edificação que o sur. João Pinto da 
Silva pretende fazer na calçada da Corticeira. Re- 
solveu-so concedor a licença pedida, sujeitando-se o 
requerente ás devidas condições que lhe forem im- 
postas pela camara, 

Leu-se outra informação da mesma junta so- 
bre o requerimento apresentado na sessão passada 
pelo sur. Francisco Josó da Silva Guimarães rela- 
tivamente à alteração a que se está procedendo em 
uma casa da mesma rua. À junta confirma a opinião 
que já tinha dado sobre o assumpto, rectificando 
comtudo um erro involuntario que houve no pare- 
cer que apresentou. Resolyeu-se responder no sen- 
tido indicado pela junta, 

Leu-se um requerimento das religiosas do con- 
vento de Villa Nova de Gaya, relativamente ao pa- 
gamento de uns direitos dominicaes impostos em 
uma propriedade da rua dos Banhos que foi expro- 
priada, e cujos direitos dizem pertencer-lhes. Ficou 
para se resolver opportunamente. 

Leu-se o requerimento apresentado na sessão 
passada e no qual um individuo pedia para serem 
postas em arrematação as multas sobre a caça. 
Fallaram sobre o assumpto os enrs. Manoel Justino 
e Oliveira Gama, sendo de opinião que a camara 
não podia pôr em arrematação essas multas. Resol- 
veu-se indeferir o requerimento. 

Len-sg outro requerimento apresentado tam- 
bem na sessão passada em qué alguns vendedores 
de palha no caes dos Guindaes se queixam de cor- 
rerem para o referido local as vertentes de um 
canno. Fallaram sobre o assumpto os snrs. Nasti- 
mento Leão e Gomes Sá, decidindo-se que fosse in- 
timado o proprietario de uma gnsa d'esse sitio a ta- 
par um canno da sua propriedade e da qual escor- 
rem às vertêntes para o referido enes. 

Relativamente à vistoria a que a camara tam- 
bsm procedeu em um terreno proximo da Fonte da 
Moura onde sç acha collocada uma barraca para 
csvração de madeira, fallaram os snes. Ctomes Sá, 
Gama, Manoel Justino, Nascimento Leão e presi- 
dente. Q sur. Gomes Sá foi de opinião que refe- 
rida barraca não devia continuar a permanecer ul- 
li porque impedé o transito, devendo fionr por tan- 


to esse terreno como logradouro publico, O sur, Cha- || 


ma disse que votara pela proposta do anr.. Gomes 
Sá, attendendo além d'isso as que pela quantia de 
88000 róis annuses que a eumara auferia pelo alu- 
gner d'esse terreno, não valia a pena obstruil-o em 
prejuizo do público, O snr. Munoel Justino ubundou 
nas mesmas ideias, propondo trunhem que no caso 
de que à camara consentisse na ocoupação do refe- 
rido terreno fosae o seu aluguer posto em p co- 
mo pedira um requerente: Depois de fallarem ain= 
du no mesmo sentido os snes. Ap mpca e Leão e 
presidente, decidiu-se que o terreno em questão fi- 
casse sendo de logradouro publico, não st econsen- 
tindo portanto n'elle a permaneneia da barraca que 
alli se acha. pio 
Foi em seguida apresentada e approvada a 
plauty da rua da Biquinha. Foi tambem presente e 
approvada a planta para as Pao d que teem 
de fazer-se no terreno da rua da nova alfandega, 
) dual ha-de ser vendido, planta n que tem de su- 
jeitar-se as pessoas que n'elle quizcrem construir 
predios. | 
O snr. Augusto Moreira propoz para que se 
officinsse ao architecto da camara, o enr. Gustavo, 
a fim de que este senhor dirija pessoalmente as 
obras da continuação do passero das Fontainhas. 
Esta proposta foi approvada, 
É não havendo mais nada a tractar, foi levan- 
txda a sessão; eram 2 horas e meia da tarde, 
Distribuição do producto de be- 
meficios.—No proximo. sabbado ás 11 horas 
da manhã, será, segundo nos consta, distribuido 
na administração do bairro occidental aos pesca- 
dores da Foz, parte do producto dos beneficios ef- 
fectuados no Palacio de Crystal é no lheatro Ba- 
ques em favor d'aquelles infelizes pescadores e 
os da Povoa. Para esie fim indagou-se quaes se- 


riam os pescadores d'aquella freguezia que mais 
precisavam de ser soccorridos e foram indicados 
os seguintes, aos cquaes será distribuido parte 
d'aquelles beneficios: 

José Ferreira da Rocha, Marcellino Belchior 
de Souza, Manoel Mandim, Manoel da Costa Pinto, 
Francisco Martins Caçador, José de Souza Pica, 
João Alves de Souza Querra, Antonio Pinto, Ma- 
noel Duarte de Muttos, Manoel Josó da Silva, Ber- 
navdo da Costa Pinto, Antonio Justino da Costa, 
Nureigo Belchior de Souza, João Múrques Ferrei- 
ra, José de Oliveira Rego, Miguel Ferreira Vizeu, 
Antonio Tavares, José Joaneira, João de Souza Ba- 
rão e Joaquim Moreira, 

Subseripção.—A junta directora da asso- 
ciação cátholica abriu uma subscripção, na sua 
bibliotheca, sita na rua de D. Pedro a favor dos 
Artistas que perderam os seus haveres no incen- 
dio do theatro das Carmelitas. E” muito louvavel 
esta acção. | 

Junta de vevisão.—4 junta de revisão 
Ma Sua sessão « inaria, Que hontem teve lugar 
inspeecionou 17 mancehos para recrutas, ficando 
apurados 7 e isentos 10; dos 
SA ico o "sábios 6 
: Rate nais -ontemponm depois do meio 
dia naufragou na nossa barra q hiato «Amisade», 
pertencente à praça de Lishoa, d'onde vinha para 
esta cidade com 3 dias de Piagerd, O hiate quan- 
do vinha a entrar foi arroyada elo mar, que era 
muito, de encontro ás pedras de Felgueiras, ontre 


“quaes ençalhou, e poucos momentos depois 
uirdacdê Q ol gra 


am 


apurados remiram- 


tad à resala os nQ hospital da Sociedade Huma- 
nitaria, onde lhes .Joram prestados 0s soccorros 
necessarios. (O) hiate vinha ca 

sgs generos e encommendas á sa o mestre 
que era q snr, Cazaca. À perda foi tatal. 

Et sinais o disposições testa- 
mmentarias,—kalleceu ante-hontem o snr. Do- 
mingos José da Niva Lima, viuvo, capitalista 
morador na rua da Boa Hora n.º 35,6 natural 
da villa de Ponte do Lima, viuvo dasnr:* D.Leoni- 


diaMaria da Conceição. Deixou Ioalamento gerrado | 


com data de 14 do corrente mez e por e 


seguintes disposições : 
gponiars que do seu matrimonio com D. Leoni- 
dia Maria da Conceição não iva filipa mas deelara 
ue tem dous filhos naturaes por nomes João José 
da Silya Lima e José Antonio da Silya Lima 0 pri- 
meiro natural de Paquetá, no Rio de Janeiro e o 
segundo da ilha do Fayal aos quaes Ínstitue por 
sous únicos e universãos herdeiros nas duas partes 

da sua herança. Para seus testamenteiros namei 
em Portugal em primeiro lugar os gurs. Manoe 


. 


az às 


E) cone do diver- 


Custodio Luiz Cardozo e em terceiro o spr. José 
Manoel de Menezes, e no imperio do Brazil nomeia 
em primeiro Ingar o snr. conmendador João Chry- 
sostimo Monteiro, em segundo o snr. Antonio José 
de Faria Sampaio e em terceiro a seu irmão o snr. 
Pedro José da Silya Lima, todos tres residentes na 
cidade do Rio de Janeiro, e que por sua ordem vão 
nomeados; ao que acceitar o trabalho da testamen- 
taria, no reino de Portugal deixa 5 acções da com- 
panhia contra incendios denominada «Argos Flumi- 
nense» estabelecida no Rio de Janeiro, e no testa- 
menteiro do Rio de Janeiro outras 5 acçõesda mea- 
ma companhia todas do valor nominal de 1:0008000 
réis cada uma. Para cumprimento do seu testamen- 
to marca aos seus testamenteiros o praso de 2 an- 
nos. Declara que o seu enterre será feito 4 vontade 
do testamenteiro do paiz em que fallecer. Deixa às 
duas suas sobrinhas, filhas de seu irmão Pedro José 
da Silva Lima 3 apofices da divida publica do Bra- 
zil do valor nominal de 1:0003000 cada uma, eom a 
condição, porém, de que o dito seu“irmão, pae” das 
referidas suas sobrinhas terá e usofructo das referi- 
das apolices enquanto as referidas legatarias não 
casarem, pois que n'este caso cessará o usofrueto 
e ellas o consolidarão com a propriedade. Deixa f 
Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do 
a, cidade do Rio de Janeiro, 1 apolice da 
divida publica do Brazil do valor nominal de réis 
1:0008 Doixa a sua afilhada Amelia, filha de 
Manoel Sanches, já fallecido, residente no. imperio 
do Brazil a quantia de 5008000 em moeda fraca, 
Deixa 4 Antonio José de Faria Sampaio o seu relo- 
Rio e corrente de ouro. Deixa a Domingas Thereza 
e Jesus, viuva, que vivia em sua companhia o uso- 
fructo de 3 inscripções da junta de Credito Publico 
d'esta cidade, no valor nominal de 1:0003000 cada 
uma, é bem assim lhe deixa mais o usofructo da ter- 
ça parte da casa que possue gita na rua do ÁArra- 
balde da villa de Ponte do Lima, Este legado só te- 
rá lugar se a dita Domingas Thereza se achar na 
sua companhia até ao tempo do seu fallecimento, e 
por sua morte passará este legado para os filhos da 
mesma os quaes consolidarão o usofructo com a pro- 
pricdade. Deixa a Maria José da Silva casada com 
João Rozadas, residente na rua do Arrabalde, de 
Ponte do Lima, 1005000 em moeda forte, O rema- 
nescente da-sua terça deixa-o aos seus dous filhos 
naturaes João José da Silva Lima e José Antonio 
da Silva Lima. Declara que era socio commandita- 
rio na sociedade que tinha com o snr. Antonio José 
da Mnia GuimarÃes, com estabelecimento de mer- 
cearia sito na rua do Bomjardim d'esta cidade,da qual 
sociedade se fez escriptura publica nas notas do ta- 
bellião Tiberio Augusto Pereira Mendes e reecom- 
menda ao seu primeiro testamenteiro que vigie o di- 
to estabelecimento e faça cumprir rigorosamente as 
condições exaradas na escriptura da sociedade. 

Ao cadaver do finado celebram-se hoje á nou- 
te os responsos de sepultura na igreja dos extin- 
ctos carmelitas, 

Academia de Minstea, —Como já tive- 
mos occasião de noticiar, no dia 2 do proximo 
mez de abril deve elfectuar-se no theatro de S. 
João um sarau musical em beneficio da Academia 
de Musica estabelecida n'esta cidade. Nºesse festa 
artistica tomarão parte, além das distinctas ama- 
doras que tambem já mencionamos, 30 alumnos 
da mesma academia bem como os respectivos pro- 
fessores. O programma que deve ser executado, 
é 0 seguinte: vo. 

Lu Este 

Symphonia «Gazza Ladra»—Rossini. 

Duetto «Martha», cantado pelas sur. D. Ca- 
milla Malheiro e D. Luiza Reid—Flotoy. 
Ária «Donna Caritea», pela gnr.* D. Thomazia 
Amelia Monteiro Miranda—Mercadante, . 
Valse brilhante «Lvestasi», pela snr.* D, Ade- 
laide Paula Sogres Cardoso — Arditi. 
Côro «La Cempaná del Villaggio», pelas snr.” 
D. Adelaide Paula Soares Cardoso, b. Camilla Ma- 
lhgiro, D. Emilia Reid, D. Emilia S. Vasconcellos, 
D. Luiza Reid e D. Thomazia Amelia Monteiro Mi- 
anda, | 
ai 24 parte 

Melodia «Il desio», pela snr.* D. Giselda Mi- 
lheiro Guedes. | 

Piece de concert «Figlia del regimentos, pela 
sor.* D. Msrianna 8. Vasconcellos—Herz. 


Carmo, 


Francisco da Silva Rocha, em segundo lugar o snr. 


felogio de ouro do qual pendia uma cadeia de 
igual metal. Depois de ter passado algum tempo 
a ver as gs fone sra retirar da feira, E 
curou no bolso o seu relogio para ver que horas 
eram, mas não o encontrou. A corr ate anti 
tinha desapparecido. Um e outro object Ih ti- 
nham furtado sem que elle se apercebesse d isso. 
À corrente e o relogio valiam 1508000 réis. . 


Oecorrencias policiaes. —Pela policia | 


DO nd 


civil foram presos os ane individuos | 


—— Joaquim Augusto.e 
briaguez; Thomaz Pinto teiro, r aignaes 
de alienação mental; Manoel da Silva, pelã mes- 


mo metivo; José Balthazar Miguel, por alterca- 


ão; José Bernardo e Antonio José de Limá, por 

azerem algazarra. Por mendigar foram prêsos 
individuos, e por infracção do codigo de pásturas 
levantaram-se dous autos de noticia. 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de infanteria 6. De visita 
ao 4.º cão 2.º districto dous subalterãos de 
infantéria 5. A guarnição é feita por caçadores 9. 

— Tribunal de contas, — Por accofdãos 
d'este tribunal, publicados por extracto no «Dia- 
rio do Governo» de ante-hontem, foram julgados 
juites para com a fazenda publica os directores 

os correios de Monsão, de Ponte da Barca e do 
Peso da Regua, os snrs. Miguel José da Silva Gui- 
marães, Francisco Joaquim de Mattos e Francisco 
José de Freitas Villar, pelas suas respectivas ge- 
rencias no anno economico de 1870-1871; o con- 
selho administrativo do hospital do regimento de 
infanteria n.º 14, 
e a camara municipal de Valle Passos, que geriu 
Os gera munictipaes no anno economico de 

1865-1866. 

Fallencia. — Por sentença do tribunal do 
commercio de Lisboa, publicada no «Diario do 
Governo» de terça-feira passada, foi julgada em 
estado de quebra, a contar de 31 de janeiro ulti- 
mo, a firma commercial d'aquella praça Soares & 
Oliveira. 

Caminhos de ferro. —Na semana de- 
eorrida desde 11 até 17 de março corrente a receita 
total aproximativa dos caminhos de ferro portugue- 
zes foi de 24:7028383 reis, sendo 9:6600120 do 
producto dos passageiros, 2:14605785 do trans- 

orte de mercadorias pela grande velocidade e 

12:8905478 tambem do transporte de mercadorias 
pela pequena velocidade. A receita total, igual- 
mente aproximativa, em identica semana do anno 
passado foi de 19:6928333, havendo, portanto, 
na deste anno uma differença para mais de réis 
9:0108050. 

Noticias de Coimbra. —O «Conimbri- 
cense» de ante-hontem publica, entre outras, as 
seguintes: 

A junta geral d'este districto decidiu substi- 
tuir a roda clandestina por um hospício de admis- 
são restricta e motivada, principiando o novo sys- 
tema a funecionar no dia 2 de jnnho do eorrente 
amno. Á iniciativa d'esta importante resolução 6 de- 
vida so digno membro da junta, o snr. Manoel 
Emygdio Garcia. A mesma junta deliberou pedir a 
competente authorisação para contrahir um empres- 
timo de 16:000 8000 réis, exclusivamente applicados 
para a construcção das duas importantes estradas 
districtaes, n.º 5£ de Monte-Mór-o-Velho á estação 
do caminho de ferro da Mealhada, no baixo distri- 
cto, e n.º bT de Taboa, por Goes, à Louzã, no alto 
districto. A junta tomou por base do emprestimo o 
addicional de 3 por cento sobre as contribuições di- 
rectas, na conformidade do decreto de 25 de feve- 
reiro de 1871; levantamento por series; amortisação 
por annuidades é juro não superior a 7 por cento, 
devendo o contracto ser feito com alguma comipa- 
nhia ou estabelecimento de credito.» 

Varias moticias.—Dos jornães estran- 
geiros extrahimos as seguintes notícias : 

Diz um periodico pariziênsê, que O enr. 
Thiera manifestára 1 uma depntação da esquerda 
republicana da assembleia, que exigindo os interesses 
da nação que ge discutam e votem sem interritpção 
os projectos de lei financeiros, se adiaria a discus- 


Maggiolata «L'usignuolo da pastorella», pelas | são do projecto de lei Lefranc repressivo da fm- 


sur D. Adelaide Paula Soares Cardoso e D. Ca- 
milla Malheiro. e bg ide Sady E: 
RN SM am 
——Syinphoniá sob um prelilio—R. Woodhouse. 
— Duetto «Semiramis», pelas sor D. Adelaide 
Paula Soares Cardoso e D. FE Mon- 
nfan », pela gnr.* D 


teiro Miranda—Rossini. 
| Rneconto «La mére et |' 
GHeelda Milheiro Guedes —Doniaeth. 
*  Ballata «Il Guarany», pela snv* D. Camilla 
Malheiro—Carlos Gomes. - 

Côro «Ave Maria», pelas snr*! D. Adelaide 

Paula Sonres Cardoso, D. Camilla Malheiro, D. 
Emilia Reid, D. Emilia S. Vasconesllos, D. Luiza 
Reid, D. Thomazik Amelia Monteiro Miranda—R. 
Woodhouse. 
- Promette pois ser esplendida a festa cujo pro- 
gramma acima publicamos, festa a todos os res- 
peitos digna da sympathica instituição em benefi- 
cio da qual é dada. 

Vistoria. —No sabbado ppssada foi à praça 
de touros da Boa-Vista vistoriada a fim de se co- 
nheçcer se ella estava com as necessarias con- 
dicções de segurança. Foi vistoriada pelo engenhei- 
ro osnr. Kopke de Carvalho a quem o sur, 
administrador e esorivão da administração do 
bairro oceidental acompanharam. Em resultado 
d'está vistoria viu-se que à praça estava segura e 
que só para O prosa ano precisaria de alguna 
reparos, Os artistas que trabalharão do; praça 
no proximo domingo 31 são; Pontes, Calabaça, 
Roque e Sancho. 

Seguros. —Conio consta do annuncio res- 
pectivo Bl Fenix Espanol e La Espaniola, com- 
panhias de seguros, fizeram um convenio do qual 
resultou ficar a primeira encarregada de tudo 
quanto diz respeito ás apolices subseriptas pela 
companhia La Espafiola, de que é agente nesta 
cidade o snr,Domingos Ribeiro dos Santos Junior, 


Desordem e assassinato. —Ante-hon- 
tem às 2 horas da tarde quando seguia da Ribeira 
para o Douro o barco de João Gonçalves Barbosa 
e Silva, que era puchado á espia por O de seus 
tripulantes, proximo da Ribeira dé Abbade, da 
freguezia de Valbom, o cabo que 9 rebocara to- 
cou no barrete de um pescador do lugar d'Arro- 
thea, charhado João Pereira, que estava lavando 
uma rede no seu pequeno barco de pesca, travan- 
do-se por is:o de razões o pescador com os bar- 
queiros que rebocavram o barco; O pescador saltou 
a terra e pegando em um pau deu uma pancada 
na testa de um dos contendores; este vendo-se 
ferido agarrou em uma grande pedra-e 'arreme- 
cando-a a distancia de & a lb metros, com 
tanta infelicidade o fez que lançou por terra ins- 
tantaneamente morto aq infeliz pescador, que 
deixa mulher enferma e com l filhos menores. 
Tanto o assassino que se chama Manoel Rebello, 
como alguns de seus companheiros, que poderam 
ser presos em flagrante delicto, foram recolhidos 
nas cadeias de Gondomar, aonde se acham para 
serem convenientemente remettidos ào poder ju- 
dicial. O arraes, que, segundo ão cpa que 
foram dadas ao snr. administrador do conce- 


lho, é homem de bem, e um dos tripulantes, | 


foram postos em liberdade pelo mesmo senhor, 
por não se ncharem implicados n'este lamenta- 
mentavel successo, pois n'aquelle momento esta- 
Yam no barco e a algumá distancia de terra. O 


dono do barco e os tripulantes são naturaes da 
freguonia da Lomba, o concelho de (Gondomar. 
— Capturas. — 


-Pela policia Ea ante-hon- 
tem capturada Maria da Silva, a Milheirós, por 
ser encontrada com Alguns abjéctos que tinha fur- 
tado, bem come por estar pronunciada no juizo 
criminal do 1.º districto pelo crime de furto. Foi 
recolhida nas prisões do Aljube. 
Foi tambem capturado pela policia civil Ma- 
noel Pião, de 32 aunos de idade, natural da Gal- 
iza, por se julgar ter furtado ao snp. Joaquim Hi- 
lario de Lima a quantia de 98000 réis. Em con- 
sequencia da queixa feita pelo roubado foi que se 
effectuon a captura, sendo Manoel Pião recolhido 
no Aljube, a lim de se proceder a avoriguações. 
Furto.—O snr. Domingos Bento da Silva, 
mprador na py de onto CRT» for my 5 
mingo passado de manhã passeiar à feira de S. 
PA Pe ava E bolso ; collete um prá 


prensa até depois das fóriasda Pasthoa. À esquer- 


| da republicana decidiu que todos os deputados per- 


tetitentos ao referia A iii 16 sejam além d'ia- 
so membros dos conselhos aÃ, incitarão estes a 
votar uma resolução favoravel 4 instrucção prima- 
ria obrigatoria. 


—Descobriram-se ultimaménte as netas das 


«| sessões sécretas da communa até 90 de maio. N'esta 


ultima sessão foi que se votou o inceúdio das 'Tu- 
lherias e da casa da camara. Estes curiosos docu- 
méntos, encontrados em uma caixa de madeira no 
domicilio de um dos parentes mais proximos de 
Grreslier, estávam oceultos debaixo de uma porção 
de carvão de pedra. Foram depositados no ministe- 
rio da fguérra, porém estavam-se tirando cópias 
d'elles para serem enviados dos secretários dos 
conselhos de guerra, 

—lm periodico republicano de Sevilha diz 
que Emilio Castelar tenciona assistir ás solemnida- 
des da semaga santa n'aquella cidade, dirigindo-se 
depois a Lisbon. 

—No dia 22 do corrente houve movos distur- 
bios na eschola de medicina de Pariz. O professor 
Dolbeau teve de sahir da aula em consequencia 
das vociforações dos estudantes, é foi necessario 
collocar uma grande força de gendarmeria no pa- 
teo, onde se eifectuaram algumas prisões. Às lições 
do patolegia foram suspensas. Parece que diversos 
deputados tractavam de interpellar o ministro da 
instrucção publica ácerea d'estas desordens. 

— No dia 22 do corrente, anniversario do nas- 
cimento do imperador Guilherme, recebeu csto, por 
esse motivo, as felicitações dos membros da familia 
real, dos grandes dignatarios da côrte, dos prinei- 
pes e dos ministros. À cidade esteve embandeirada 
e á noute houve illuminação. 

— Sagindo refere um telegramma de Berne, O 
conselho federal mandou desmentir a noticia de que 
o governo francez pedira que fossem internados os 
refugiados do commua que sa acham em Genova, 

la actuslmente em Pariz 450:000 opararios, 

Incendio.—Esta manhã, cerca de 6 horas, 
deram as torres signal de incendio. Manifestou-se 
elle n'um predio da praça da Alegria, pertencen- 
te à Manoel Fernandes Pinto e habitado por Mar- 
garida Marques, que tem n'elle uma paderia, Es- 
tava seguro na Companhia Ronança- Ganhou o 
premio a bomba da 2.º estação.-O fogo pegou em 
uma casa terrea situada no quintal, n uma porção 
de lenha e chamiça. Os prejuizes foram de pouca 
monta, porque o fogo foi de prompto apagado sem 
o auxilio das bombas, 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste jorhal, | 
“recebidas em 27 de março : ; 
Penafiel—do sor. V. A. da Cunha Beça 
Lisboa—do pr ) M. Poreira da Silva 
o 


. da Beira— «JJ. Ribeiro Perry 
] das Taipas—do acaba da te e Silva, 


ug > ses à Cri 
Noticiario religioso 


| - | Sema a a ta 
“Ant das festividades da serrana santa de que 
temo a A qa ecimento aos neatp Janta és, have- 
rá mais as 8 anta co emonias n “pitrochdt igre- 
ja de Et ii: dy 
“Quinta-feira, ás 4 horas da tarde — Oficio de 
trovas, miserera e sermão pelo rov. Pinto Portella. 
- Sexta-feira, às 8 horas — Offcio da Paixão é 
adoragá da cruz, sendo -eclebrante 0 rey. reitor da 


o 
fregueznia e orador o rey. Pinto Portella. 

SA ho, da 1 horas ado do fogo, cirio 

asa A rage | 
; Domingo Missa bolemé SS. exposto é sermão 
pelo rey. Pinto Portella. Havorá procissão Hi OLA 
da igreja. va by 

mememenies rama 1872 (niusuxro) 

Co Margo-31 dias 

Sexta-feira 29 — Dia santo de 

meio dia. Paixão. Reza-se da fária. Rito duples de 
Erámgda » a go pr ça pira k 

- Principio da autora 484 h. e 1) m. Nascimento 
do sol ás 5 h. e 49 m. Ocenso ás 6 h.e 11 m. 

Commemoração historica — Uma victoria naval 

dos portuguezes ná India. —Governando n India D. 
Constantino de Bragança, foi Luiz de Mello da Sil- 
va, cnpitão-mór do mar, com wma armada de seis 
navios, sobre 4 cidade de Mangalor, que tomou e 
destruiu. Para vingar esta affronta sahiu do queon- 


noel Bra OF em- 
or dai 


que funceienou no mesmo anno; 


uarda ntó ao | femini 


tro do veneedor um 
mori, com uma Arm 


ente rume, vassallo do Cd= 
a de treze velas. Travou-sê 1 
peleja m muita furia, dando o inimigo abordagem 
nau almirante portugueza, e conseguindo lançar 
lhe dentro, e di a : pende numero de ciou À , AMENTOS 
ros, que pozeram o capita nór em grande aperto jomaz José Correia de Sá, 37 annos, na fre- 
Entretanto, apesar desta perigosa situação e da desc) pneziá de Santa Marinha do Zezere,com Maria An- 
igualdade das forças Gontendoras, decidiu-se a vi-| gelina Pereira de Souza Canavarro, 21 annos, na 
otoria pelos portuguezes n'este dia, anno de 1559. |rua da Boavista. 


Fá 


ANMHINO. 


Mais. 5 menores, idem. 
k — Freguezia de Cedofeita 
Bapfisados 13, sendo 6 do sexo maseulino e 7 do 


CAS 


— e .- 


a o rm mim OBRTOS 
Sabbado 30 — Álleluia. Reza-se do sabado Sete menores, sepultados no cemiterio da fre- 
es duples de primeira elasne; paramentos de guezia e em Agram te. 
rôxa, 


Lausperenne—Na igreja dos Clerigos é ng ca- o Te 16.4 Mid VW 
pella das Orphãs. | ; $ Bantisados'8 d é Mirai mM 
Principio da aurora ás 4 h.e 13m. Nascimen- |. NH h os a : : 
to do sol às 5 h.c 48 m, Oceaso às Bh. e 15m. O houve casamentos. 
OBITOS 
oa Mar 


Commemoração historiea— Eº jurado o infante a nã 
D. João por herdei dade Portugal garida Joaquina, 5í annos, casada, na rua 
O renia acata aaor da Lage, sepultada em Agramonte. 


cm Archran- 
do-se reunidas as cô Ty À i na 
o-8 s córtes em Almeirim, n'este dia, pi Hera homi É TOQUE 


anno de 1544, foi jurado pelos tres Estados do rei- 


ao principe hardeiro da coria portuguesa o infante ema de Massarelos | 
D. João, filho de el-rei D. Jodo III e da rainha D.  Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
Catharina. Foi aquelle principe pai de el-rei D. So- | feminino. q 


Não hguve casamentos. 


bastião, 
| il RR dp RAL aid 
Dotit ménores, sepultados em Agramonta. 


omingo 31 — Resurreição. Reaa-se da Resur-| 

reição. Rito duples de primeira classe com oitava; | 
paramentos de côr branca. 

Principio da aurora ás 4 h. e 11 m. Naseiménto 
do sol ás & h. é 46 m. Occaso ás 6 h. e 20 m. 

Commemoração historica — Fallecimento de D. 
frei Braz de Barros — Este sabio e virtuoso prela- 
«lo foi religioso da Ordem de S. Jeronymo. Em at- 
tenção ás suas muitas lettras, nomcou-o el-rei D. 
João II reformador da congregação dos conegos re- 
gulares de Santo A go tinho; depois proveu-o no bis- 
pado de Leiria. Durante o seu governo edificou a 
actual iprejá da Ti de Leiria. Renunciândo o bispa- 
do, recolheu-se xo mosteiro dé Nossa Senhora da 
Pena, de monges de 8. Jeronymo, no alto da serra 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 10, sendo a sexo maséulino é 5 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 

OBITOS 

Mathilde Laura, 13 annos, solteira, na runs da 
Alegria, sepultada no Repouso; Genoveva Júlia Car 
neiro, 34 annos, casada, na rua do Bomfim, idem. 
Mais À menores, idem. 


Freguesia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaga) 
7 Ba, tendo e es de 
emini má de " 


stato 
0. 


de Cintra, hoje propriedade de el-rei o senhor D. ko hoúvé entamêntos. - 

Fernando II. Alli viveu como simples frade, até que res ps sr 

fallogpn n'este dia, anno de 1559. Jaz em sepultura Rosa Franeiséa, 72 úixinos, viuva, na run das 
raza, | 


Costeiras, sepultada no cemiterio da freguexia. 
ja D menores, idem, g 


COMMUNICADOS 


ylo de Mendieidade 


entrada da ersa do capitulo do mesmo gon- 
vento, . | | 


Mo né 


“Pastoral 
D. Ameriço Ferreira dos Santos Silva por mercê 
de Deus e da Santa Sé apostolica, Ingo do Porto, 
par do róino, do onselho de S. M. F. que Deus 


guarde, eté. O-ent, commendador Agostinho Dias Lima, re- 
A todo o clero e mais fieis d'esta diocese | sidente nã cidade dá Buhia. mperio RA rázil, mais 


saude, paz e benção em Jesus Christo Nosso Senhor 
e Salvador. 

“Está proximo, meus queridos diocesanos, o dia 
eutre todos solemne, em que a Santa Igreja com- 
memora aquelle em que o Filho de Deus poz o re- 
mate á obra da Redempção do genero humano pela 
sua Blgrioga Resurreição. Foi sempre o seu maior 
empenho que, já por dever já por gratidão, seus fi- 
lhos eelebrassem sempre esté milagre de amor pela 
maneira mais digna, e que melhor corresponda à 
Magestade Divina. Perante esta porém, bem o sa- 
beis, não ha outra accepção de pessoss, que não 
seja a fundada no merito da virtude; e perante a 
Santidade de Deus não ha galas ou festejos que 


uma vez contemplou este pio estabelecimento com 
a a jo a 1008000 réis, que n'esta casa 
de caridúde foi entregue pelo snr. Francisco Anto- 
nio Vieira. O gnr. Lima por varias vezes tem offe- 
recido a este anão yaliosas esmolas, elequentá tes- 
temunho da gub m virtude da caridade com que 
se adorna à indole d'este cavalheiro, nosso eompa- 


brota, o | ibid 
ARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


suppram o coração puro do que sempre foi justo,| de 1a 26 de março-...........« 281:4645439 
ou o coração humilhado e contricto do que ante-| Idem no dia 27....vessemeereeeoo  15:9178035 
gormento ora culpado. D'aqui vem «& instituição + md aim 
do tempo da Quaresma somo aração santa; a 947:3818474 


r 
par d'esta o préceito da ctminoRh O Paschal pará 
realizar & unido intima e completa entre Deus e os 
homens; e por ultimo para apagar quanto possivel 
até ao ultimo vestígio da divida do peccador, para 
apresentar 4 Justiça Divina seus filhos isentos de 
qualquer culpa e pena, Igreja como mãe cari- 
nhosa concede a todos in ulgencia plenaria, e pela 


Despachos de exportação 


— Março 27 

RIO DE JANEIRO —Ns galera Lishos, J. B. 
da Cunha, 356 litros de vinho; J. F. Pereira, 55 di- 
tos de dito; L. J. de Oliveira, 1 caixão com cálça- 
E do; A. J. de Oliveira Maehado, 2 ditos com dite; O. 
boeca de seu chefe supremo o Summo Pontifico!S go Magalhães, 200 ancoretas coin azeitonas; 4. 
deita m'este dia ro orbe catholico a benção aposto-| G Goelho, 1 caixa-com linhas J. À. de Oliveira Gui- 
lica, implorando para tódo elle a felicidade e paz | marães, 8 ditas com calçado. | 
n'esta é para a outra vida. E porque à distancia de IDEM—Na galera Nova Amizade, Romariz & 
lugares póde tornar menos presente ao espirito de Filho, 8 caixas eom louça é ADO liaças LE vimes; Jo- 
todos os ehribtãos esto beneficio da Igreja, quiz 0|,& Marinho. 2196 litros de vinho. 
Sumino Pontífice que enda um dos bispos, tomo seu “IDEM Na galera Europa, 3. d do Muttos, 80 
irmão e representante da sua anthoridade, n'estê | prrog dé vinho; d. F. Guimatãos, 1 taixá com cal- 
mormo dia da Resurreição do Senhor á missa pon- gudo e 1 dita com chapéus. Mira 4 
tifical flêsse solemnemento » benção apostoliea com) PERNAMBUCO =Na barcá Imperinl; B. M. 
a indulgencia plenária à todos os seus diocesanos, | qa Copta o Souza, 1 caixão com calçado; A: À: do 
e para esse fim nos concedeu as necessarias facul- | Gouto é Sá, | dito com salpi Adi. per 
dades por sua búlla em data de 26 de junho do an-| ÍDE —No brigue Pepe A T, Harrato 


Feio, 1787 litros de vinho. | 
MARA O—Na pal EE A ; Ma 
de Castro, 2 caixas com diversos objectos, 
PARA'—Na bureu União, J. P. Soares, 133 
litros do vinho; M. A. de Azevedo, 50 bártis cem 
pregos. X cel 
- IDEM—Na barca Douro, d. P: de Almeida, 
1068 litros de vinho. 


RIO GRANDE-No patacho Marcial, G. 8. 
is & Ca, 320 litros de vinho; ig dk na & 
4, 277 ditos de dito;J. A. de Oliy uimardes, 
2 caixas com calgado. | 
EM —Na “RE Bedmar, M. € Mendes, 
132240 litros de sal. ROS 4 
IDEM=Na barca Minorva, M. €. Mendes, 
140000 litros de sal. Vs A 
LONDRES—No brigue ing. Innesfail, Marti- 
LIVERPOOL =-No vapot ing, Casa 
OL —No vapót ing. tilian, Ge 
J. Graham & Cs, Paga de visho: Dow & Bi 
258 ditos de dito; D. M. Fetierheerd Junior & C., 
1008 ditos de dito; J. F. Pereira, 27 ditos dé dito; 
J. O. é Silva 100 caixas comi laranjas; A. J. da Sil- 
va Rosas, 500 ditas com ditas; Barão do Freixo, 16 
ditas com ditas é 8 ditas com ovos, 


J. H. A Vdrasa 267 litros de vinho; C. Smi- 
& C.4, = Bias de A fi J. de. nei 
uintaes de cortiça; À, À. Lucas, tos 
de di : Polack Brothers, 4006 iso de bobo, 
MSTERDAM—Na gralcota hol. Phosnix, D. 
M. Feuerheerd Junior & C.º, 133 litros de vinho. 
HAMBURGO—No brigué rus. Preciosá, Pres 
& Meneres, 27 costaés de pai Px pos 
IDEM—No sara suêt. Terftus, F, J. Tei- 


no passado. 
Os sentimentos religiosos que sempre distin- 
'guiram os ye que não tem sido 
necessario muito tempo para devidamente testemu- 
nharmos e apreciarmos, fazem-nos escusada qual- 
ner longa exhortação para Ei concorraes a esta 
estividade a mais solemne de'todas as da nossa 
santa religião; tanto mais que óntro motivo acres- 
te agora Eos avivar à vossa devoção, se assim fos- 
se preciso. Ao receberdes das nossos mãos a mais 
amblá graça espiritual que a Igreja concede, não 
esquecerei por certo que é o Summo Pontifice que 
vol-a envia: como penhor de paternal afleeto, e que 
em retribuição vos pede lhe imploreis de Deus alen- 
to em suas adversidades, conforto em suas tribula- 
ções, e paz para toda a Igreja. 

Possam as vossas e nossas orações emanadas 
de um coração puro e isento de toda a maeula subir 
até ao throno do Pilho de Deus, e d'ells obter para 
o seu vigario na terra à protecção e amparo de que 
tanto carece, 

Áquelles porém de entre vós que por justos 
motivos não poderem comparecer q esta golemni- 
dade alcançarão a mesma indulgencia plenaria se, 
unidos em espirito aos presentes, formarem inten- 
ção de reeeber a benção apostolica na qeeasião 
de ser dada, o que será annunciado às igrejas da 
cidade pelo signal das torres da nossa Sé Ca- 
thedrel. | 
- E para conhecimento de todos mandamos pns- 
sar à presanto, que depois de registada será publi- 
cada e affizada na fórma do estylo. 

Dada no Porto e paço episcopal sob nosso ei- 
gnal e sélio aos 27 de março de 1872. —(/Lugar do 
sél p) A Ascignado) Americo, bispo do Porto—Re- 


nez, 


stada no livro competente. — episcopal do |..:: 
Por 4.27 de março de 1872. ssigundo) adra e PETERSA ls ato pd Metto 
António. Jogb da Masqnilas datidosino É CC, D80BP Morou db Vinho 
NEW YOHk-Na galera Jovei PhomáajSan- 


Registro parochial de 19 à 25 de |derihn & CA, 10984 litros de vifiho. 


março MONTREAL—No brigue Rio Vouga, Sando- 
Frequezia da Sé min & G.º, 47413 litros de vinho, 1954 
E Rap EUa 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 Re o 2 di -: 
CASAMENTOS ai 1 e a A 
Antonio da Cunha, 26 annos, morador ha tus AVEIRO—Hiate Senhora da Conceição. 
da Corticeira, com Maria de S. José, 37 auhos, idem. DO a tocas 
OBITOS Pediram liceriça para sahir 
Manoel de Masedo, 41 annos, viuvo, na rua do É o MasrçõeT 


Sol, sepultado no Repouso; Antonio Xavier Rodri- 
Pin r. 


gues P nos; na rua de Cima de Villa idem.) Vive O pin St 
Mais 5 menores, idem. AMSTE e at ATT Piiconi 
SE 
o + Ereguenia da Victoria o SWANSEA—Escuna ing. Mar nuela 
- «Baptisados 10,sendo 6 do sexo maséulino 8 4 do HAMBURGO—Eseunn sue. Tertius 
feminino. | | — COPENHAGUE — Thugré din. Hans Christen- 


a + sta AME ' TOS 
Antoio de O ag eiro, 30 atinos, ná rua “ 
do Almada rã átia Lopes da Graça, 27 annos, 
na rus dé 5. Domingos. h 
o 0 d 


| 0€ 
Domingos Jos de Cat TO annos, vinvo, na 
rua de 8. Miguel, sepultado em Cedofeita; Joaquim 
Antonio Pinheiro, 60 annos, solteiro, no largo dos 
Loyos, sepultado em Agramonte; Joaquim Pereira 
Cardoso, 33 annos, ensado, no largo do Correio, so- 
pultado no Repouso. 


n 
AVEIRO—Hinto Senhora da Conceição. 


Generos despachados para consumo 
: em Miragaya 
Março 27 
Arróz 125 saceas— Assuçcar 134 saccos 6 7 quar: 
tolas—Chá 13 caixas—Genebra 10 ditas — Grorama 
40 eactos—Manteiga 10 barria— Queijo 38 caixas — 
S : OE « 


tearina J0 ditns. 


Mais 8 menores, idem. , — a —— 
Preglesia. de É, Nicolau | E il rias ár 2 gm cr PAde eat | 
; “Baptisados 4, sendo g O sexo masculino é 1de| | vir dia 9 pit ot deg " lggca To epa giigend 
eminino. Ate O « $ DU 
Não houve casamentos. Idem didi 6 epoiáias nana op cata l 


oBiTOS o, 

Rosa Dins, 53 amos, solteira, na raa de 8. João 
Novo, sepultada na Lapa; Alexandre José Pereira, 
85 annos, casado, na rua das Congostas, sepultado 


o TB NdAT 
dé Eondres 


Meréndo riioneta 


no Hepongos Áuun loga Nortinm 29 2npnbr casada) (Eetráatado do «Timehs de 39 do corrbnde) 
no ro dao agp, ide, Filippo Pinta de Barcoe,) 9 consalidados contingam go he cujas emo 
“ais 9 msnóres, Bleu CCR ol rranigeiros estiveram animadas. Gubiram do Banco 
AE ni 2 Pesa taça 
— Preguezia de Santo Ildefonss | para 600000 1. em aeções proferidas de 6 p. €., 
Bapfisados 17, sendo 9 do sexo masculino é 8 do | fendo 201. 0 valor de sadi acção, dx companhia de- 
inino. | Ce + |mominada «Odessa waterworka Company... 
CASAMENTOS MR Br si ris re oncenapemtenio pa 
Manoel de Bessa, 44 annos, ns rua do Gonçálo Inglaterra 


Christovão, com Meria Alves, 37 annos, na run dos Londres, 22 de março 
Caldeireiros. Telegranimis de Nova-Orlenns, de 21-—Algo- 
dão; Entradas d'esta semana, nos portos do Golfo, 
21:000 encras, contra 53:000 em igual periodo de 
de Santa Catharina, sepultada na Lapa: Autonio! 1R70-71: ditos nos portos do Atlantico, 19:000, 
José ai prnca casada, pg pos pecar ty vãe | contra SUDO, total pa A DU 
rina, sepultado no Repouso; Auna nso, 75 an-|total em todos os portos, desde 1 de setembro ulti- 
nos, solteira, na viela dos Abiices; idem, tido, E ST8:00O, contra Er rtação da 


à: oBITOS Ma 
Rosa Martins Ferreira, 69 annos, viuya, na rua 


E 
68:000; 2:000 para França, contra. 2:000;. 3:000 
para outros portos, contra 29:000; total para a Eu- 


na 1 ca setembro ultimo, 1.472:00 p io 
150: —Dejodio s os 08, H 
saceas, contr Ja ps porto dos 10 


15/ custo e frete, ou 11 1/ç entregue na Eu- 


ropa. 
(Ext. da circular de Neill Bros. & €.º) 
PARTE MARITIMA 
Porto 27 de março T 
A ENTRADAS 7 
AVEIRO 3 dias — Hiate Tricano, mestre Henri- 
ques, sal. | 


IDEM 3 dias—Hiate Cruz 1.º, mestre Gomes, dito. 
SICILIA 37 dias—lHiate Senhora do Carmo, cap. 
Costa, enxofre. . 
SAHIDAS 
LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian, cap. Hun- 
ter, varios genéros. | | 
Idem 98 
o (do Buoras dá mamnh) 
Fóra da barra nadá se avista. 
Vento S. (forte) e o mar agitado. 
cc ———ereaa me o 


Paquetes a sahir de Lisboa 


BOTHONID, ing., em 30 do corrente, para o Rio 
de Janeiro. : 

TURISK, ing., em 2 de abril, para Pernambuco. 

PATAGONIA, ing., em 4, para o Rio de Janeiro, 
Rio da Prata e Paeifico. 

COPERNICUS, ing., em 5, para a Bahia, Rio de 
Janeiro e Montevideu. 

BERNARD, ing., em 10, para o Pará e Ceará. 

DOURO, ing., em 13, para S. Vicente, Pernam- 
inca, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos- 


MEMPHIS, ing. em 18, para Nova Orleis. 
| er a 


Movimento maritimo estrangeiro 
tom relação a portos de Portugal 
pxrraDas—Em 22 dê março, em o Hávre, o ya- 
por Ville-du-Havre, de Lisboa—em Gravesend, o 
de Lisboa, é o vapor Zephyr, do 


—em 10, em Droutheir, o Theodor, de Setubal, 

sanmas—lim 21 de márço, de. Cardiff, o Da- 

iel, para Lisboa—de Swansea, o Charlotte, para 

Lisbon, e o vapor Risca, para Pomarão—de Liver- 
pool, o Feliz Mafalda, para Lisboa, e não como se 
disse—em 22, 0 vapor Laneantor para Lisboa—em 
20, de Dublin,o Marie Ann, para Lisboa—em 18, de 
Brest, o St. Cuthbert, para Setubal. 

a sámin—Em 11 de março, de Bergen,o Fin- 
land, para Portugal. 


HAVRE, 22 de março. —Arribou o brigue port. 
Bem Vindo, cap: Silva, que havia sahido d'aqui pa- 
ra o Congo. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido é Associação Commercial) 
Lisboa 27 de março 
ENTRADAS 
GLASGOW 6 dias-—Yrpor ing. Trojan. 
MOSSAMEDES (e escalas) 28 dias — Vapor 


Dande. 
HULL 5 dias e meio—Vapor Bengo. . 
é ALEXANDRIA (e escalas) 16 dias—Vapor ing. 
erian. 
ILHA DA MADEIRA 3 dias—Escuna Conceição 
de Mari 
BORDEUS 3 dias—Vapor fr. Amazon. 
BUENOS-AYRES 63 dias—Barca suec. Juno. 
BAHIDAS 
LONDRES— Vapor Maria Pis. - 
NANTES—Escuna fr. Josephine et Marie. 
PLYMOUTH—Esenna ing. Theodozia, 
- EIVERROOH E GLASGOW—Vapor ing. Tra- 
en 0 o 


o 


ST 3 TE CETTE e nro arma eea 
0 Tishoa 2% de março | 
(Corresp. part. do «Commercio do Portes)--— 
Reuniu-se hoje o conselho de Estado soba pre- 
sidencia de el-rei. Tractou-se dos perdões que é 
costume serem concedidos pelo poder moderador 
nesta epocha. Os individuos contemplados em vir- 
tude d'aquella prerogativa constitucional foram : 


“Augusto Pereira da Silva-—perdoado. 
' Antonio Dias — reduzida a pena a 5 annos de 


degredo. : 

Delfim Antunes de Souza — reduzida a pena a 
3 annos de degredo. 

Manoel Thomaz Galvão — idem a 6 mezes de 
prisão. 


Joaquim Alves—idem, 

Joaquim Exposto—reduzida a pena & 1 anno 
de prizão. . 

Antonio Francisco Sénior é Antonio Francisco 
Junior—perdoados, 

Antonio José de Barros—reduzida a pena a 6 
imezes de prizão. | | 

Francisco da Cunha—idem. 

Joaquim de Almeida—perdoado. 

Joaquim de Souza Martins—reduzida à pena & 
1 ánno de prizão. 

Gaspar Teixeira Têga-—perdoado. 

Joaquim Quirino—reduzida a pena a 6 mezes 
de prizão. 

Antonio do Oliveira—reduzida a pena a 1 an- 
no de prisão. 

Salvador do Nascimento—commutada, as peua 
na de degredo para a Africa occidental, 

“ José Joaquim Monteiro, o Cuco—commutada a 
pena de trabalhos publicos por toda a vida em pri- 
são perpetua. ar Wa 
José Jonquim Soares—eommutada a pena em 
degredo por 15 annos. 

Domingos EEE 

José Moura Soares—idem. 

Francisco Martins Raro—pexdoado. 

Joaquim Juvenil—idem. 

José Lopes—idem. 

Simão da Paixão — reduzida a pena & À anno 


Victorino José Pereira Graita—perdoado. 


de prisão. ar 
Jonquim José Rodrigues—commutada em de- 


Maria Joaquina perdoada. 
' EAR ON eia Sbtdoeiro — reduzida a 
pena a 6 mezes deprisão. — + Pb 

Eliziario da Graça—perdondo, 
João José Lobo de Avila—perdosdo. 
"Antonio Luiz de Brito—reduzida a pena a 1 

Miguel da Luz—commntada à pena em degre- 
do perpetuo para a Abiida: De idental, 

Os processos relativos a estes individuos fo- 
ram remettidos pelo ministerio das justiças. Pelo 
da guerra foi uma relação de 22 condemnados e 
pelo da marinha e ultramar tambem se coricede- 
ram perdões, mas em numero mais limitado do 
que per aquelles dous ministerios. 

ão houve hoje sessão em nenhuma das casas 
do parlamento, que só proseguirão nos seus tra- 
balhos na segunda-feira da proxima semana. 

Nas repartições publicas, além de ámanhã e 


depois, haverá tambem feriado no a 
- Hoje alguns ministros levarâm despacho á as- 


signatura real.-Depois da assignatura reuniram-se | 


em conselho no ministerio dá guerra. - 
— A commissãorevisora do codigo conimercial 
pediu ao governo pará a Associação Commercial 


aaa 
“ Chegaranr de Angola noticias muito rei 
Rebentou a guerra com -os regulos de Dem a 
Marcharam para alli forças nossas, “mas insulhi- 


cientes, calculando-se que são necessarios dous 
s para sulfocar à Feronta dos jnd nas, 
hj és | n s trouxe 


-que vieram estas 
tambem uma eb assignada por muitos 
habitantes de Loanda, pedindo o perdão de Vieira 
de Cástro, no costuniado indulto concedido na 
semana santa. Foi por causa destas questões que 
houve hoje conselho de Estado depois dos minis- 
tros regressarem do paço, onde foram á assi- 
gnatura real. | 

Dizia-se hoje que o snr. infante D. Augusto 
expediu um telegramma a el-rei agradecendo-lhe 


'a amnistia concedida aos revoltosos da India, e|. 


participando que aquella prova da munificencia 


Feia tinha sido recebida'com geral satisfação e 
voroço. 

- Tarnbem hoje se espalhou que o vapor «In- 
dia» tinha largado hontem de Coon mas parece 
que este boato carece de fundamento. 

Deve âmanhã partir para Madrid o snr. con- 


selheiro Mendes Leal, nosso ministro n'aquella | 


córte. 

Foi resolvida favoravelmente pela diplomacia 
a questão com o governo hespanholrelativamente 
ao apresamento do brigue «Decidido», pertencen- 
te ao negociante Ricca, de Lisboa. Os tribunaes 
hespanhoes tinham condemnado o navio ao paga- 


mento de uma multa de 150 contos por ter toca-[ 


do em Cadiz com um pouco de tabaco a bordo. 
Em virtude dos esforços do nosso ministro em 
Madrid, o governo hespanhol julgou a multa inap- 
licavel, | 
Nos ultimos dias da proxima semana parte 
pra Vienna de Austria à tomar conta da nossa 
egação o snr. Coelho de Almeida, nosso ministro 
naquella capital, ê 

“One, visconde da Praia Grande, em conse- 
quencia de se achar incommodado, não tem com- 
parecido na secretaria da marinha, da qual é dire- 
ctor geral. 

Deviam ter hoje sabido do dique os vapores 

«Tete» e «Sena». Parece que se chegou a encher 


o dique para esse fim, mas 0 rio estava muito agi- | 


-— 


tado e os navios não poderam sahir. Agora só d a- 
tá a 15 dias, por occasião da lua nova, é que o 
dique poderá ficar desimpedido e nas condições 


de receber outros vasos de guerra que carecem | 


de prompto reparo. 

Foram hoje recebidos'pelo snr,. ministro das 
obras publicas os cavalheiros que promovem uma 
exposição de productos portuguezes no Rio de 
Janeiro. Ouvi que s. exc.* lhes dissera que só na 
segunda-feira proxima poderia dar-lhes uma res- 
posta definitiva, porque precisava tornar à con- 
terenciar com os seus collegas sobre o assumpto. 
Tambem me consta que s. exc.* ficára bem dis- 
pesto pela exposição que aquelles cavalheiros 
he fizeram do seu programma e dos elementos 
com que contavam pará realisarem a sua patrio- 
tica ideia. 

Mais me disseram que ainda no caso do go- 
verno não conceder o subsidio solicitado, a ex- 


posição se ha-de fazer, porquanto os que a pro-| 


movem não desistem do seu proposito, não pres-[ Jecre 
sé Joaquim 


cindindo comtudo da protecção que o governo 
lhes possa dispensar, sem dispendio para o the- 
souro. E” para alegrar esta deliberação tomada 
pelos iniciadores de tão feliz pensamento, pois O 
contrario produziria uma impressão muito des- 
agradavel na nossa colonia no Brazil e privaria a 
industria portugueza de revelar os seus adianta- 
mentos em um paiz amigo, é com o qual nos con- 
vém estréitar cada vez mais as nossas relações 
commerciaes. 

O governo póde efectivamente prestar grande 
auxilio aos promotores da exposição, e deve até 
fazel-o, porque é isso de interesse publico, porque 
ainda mesmo que tenha duvida em conceder o sub- 
sidio que lhe foi pedido, ficam-lhe outros meios de 
que se póde servir com efficacia para facilitar os 
trabalhos da commissão qe se organisou em Lis- 
boa para aquelle fim e da que se estabeleceu no 
Porto com igualintuito.E' de esperar que um cava- 
lheiro tão ilustrado como o actual ministro das 
obras publicas se haja n'isto convenientemente. 

Sei que no Rio de Janeiro a ideia da exposi- 
ção foi recebida com alvoroço e enthusiasmo, e 
do mesmo modo O tem sido aqui pelos nossos pri- 
meiros industriaes e bem assim n'essa cidade. 
Contemos, pois, que a boa vontade dos promoto- 
res da exposição será secundada valiosamente pé- 
la iniciativa particular. 

Do encarregado da delegação da alfandega em 
Sines recebéu-se hontem à noute o seguinte tele- 
gramma:—«Fundeou hontem aé meio dia um pa- 
tacho. Ignoro o nome e a nação. Lê-se na pôpa a 
palavra «Riga». Vendaval, muito mar, vento Sul. 
O navio em perigos e 

“ Logo que'o snr;-Nuno Porto,-chefe da 1.º re 
partição da alfandega, teve conhecimento d'este 
telegramma, mandou-o commulmicar immediata- 
mente aos donos dos rebocadores fundeados no 
Tejo, e ao arsenal da marinha, à fim de darem as 


4 


devidas providencias, porque à alfandega não pos- 


sue embarcação apropriada para levar soceorro 
aos navios em perigo fóra da barra. 

Hoje de manhã partiu pará Sines o «Caçador», 
do snr. Burnay. ELs 

Por emquanto não ha mais permenores. Sup- 
põe-se que 0 navio a que o telegramma se refere 
é o patacho russiano «Hebe» que sahira no dia 
19 do nosso porto para Riga com escala por Si- 
nes. 
Falleceu o snr. Pedro Ferreira Norberto, phar- 
maceutico estabelecido na rua do Loreto, esquina 
da Bica. Era um dos mais antigos pharmaceuticos 
de Lisboa. É ad 

Succumbiu esta madrugada, tendo ainda hon- 
tem às 10 horas da noute auxiliado alguns traba- 
lhos do monte-pio geral, o snr. Neves Senior, pri- 
meiro fiel d'aquelle estabelecimento. 

Fundearam hoje no Tejo os vapores inglezes 
«Trajan», «Iberian», e o vapor portuguez «Ben- 
go», que deve a is os portos da Africa no 
proximo mez de abril. ga 

O actor José Carlos dos Santos vai brevemente 
para Londres e Pariz. Parece que vai escripturar 
uma companhia.- - 

Pelo ministerio do reino fizeram-se ultima- 
mente os seguintes despachos: 

Antonio Pinto Queitoz Araujo, authorisado a 
continuar na regencia da eadeira de eusino prima- 
rio de Santa Maria de Oliveira, concelho de Mesão 
Frio; Antonio Soares, professor vitalício de ensino 
primario de Villa Franca de Serra, concelhia de E 
veia, transferido para Algodres, concelho de Por- 
nos de Algodres; José Lucas da Silva, professor 
temporario de ensino primario de Loures, concelho 
dos Olivaes, promovido 4 propriedade da referida 
cadeira. 

Cotaram-se hoje -as-inseripções grandes a 
42,25 e as pequenas a 42,90. 

Fundos hespanhoões: titulos de 10:000 escu- 
dos 27,00 nana de Pa. H 

Compraram-se: 000 éscudos a 26,97; cam- 
bio de 940, Por mais 5:000 escudos pediram 
26,97; não conveio. ad o 

Não foram aceeites as seguintes offertas : Ra 
& titulos de 5 acções do Banco de Portugal a 


308000. Por 10 obrigações prediaes de coupons |. 


a 903506; 10:000 escudos a 26,85; 5:00085000: 
de assentamento a 42,01; 8:0003000 de assentd- 
mento, sendo 10 titulos de 5005000 e 30 de 
1005000 a 42,01. Em particular venderam-se 40 
acções do Banco Ultramarino a 918000. 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 14:9205324 
réis. Desde o principio do mez até hoje o remdi- 
mento da mesma casa fiscal foi de 397:0770271 


réis. 
M. 


- 


Passageiros do Brazil. — (O vapor 
francez «Sindh» entrado no Tejo no dia 26, trou- 
xe mais os seguintes passageiros: 
Da Bahia: Antonio José Bernardes, sua esposa 
um filho, Francisco Pereira Lebre, sua esposa e 
m filho, Luiz Marin Barreiro das Neves, Vietori- 
no de Souza, sua esposa e 3 filhos e Manoel Igna- 
cio Neves. | x 
De Pernambuco: Gaspar Pereira de Araujo, 
José Teixéira, José Dias Pinto, Jonquim Dias de 
Carvalho, Manoel Ferreira de Carvalho, José Bento 
de Araujo Pereira, Jonquim Gomes da Costa, Anto- 
io Pereira Ramalho; Antonio de Carvalho Paiva, 
Mane Gonçalves, Antonio Teixeira da Fonseca, 
osé Valente Pinto, Jorquim die beiro; ap 
pita de Almeida, J do lh 
esus. | | , Sa Ç 
De Montevideu e Buenos-Ayres—20 passagoi- 
ros hespanhoes, | . 


onqui! es, Anna de 


Synopse do «Diario do Governo» n.º 6% 
| de 238 dó março 
MINISTERIO DO BRINO 
“Decretos do torrente mez fazendo 
norificas a diversos individuos. 


mercês ho- 


E 


—Relação dos agraciados com mercês honori- 
cas por diplomas do mez de março. 

—Portaria nomeando as pessoas que hão-de 
constituir os jurys dos concursos ao magisterio pri- 
mario (1.º grau), de ambos os sexos, na primeira 
pone o corrente anno. é em todos os districtos do 

no e ilhas adjacentes. 

—Relação dos jurys para os exames dos can- 
Epa ao magisterio primario na primeira epocha 
Ê [5 (as : 

“—Conenrso por 80 dias, a começar em 30 do 
corrénto, para à admissão nos exames dos candida- 
tos no magisterio de instrueção primaria (1.º grau), 
piora o disposto no decreto de 30 de outubro de 


MINISTERIO DOM BCCLRSIANTICOS E DE JUSTIÇA 


“Portaria mandando que se promova a remessn 
dos processos judiciaes tanto findos eomo penden- 
tes, relativos à freguezia dos Árcos, que pertencia 
ao concelho e comarca de Moimenta da Beira, para 
os respectivos cartorios do julgado de Taboaço, de- 
vendo a dita remetsa ser feita À custa da camara 
muricna, de -Yabonço, precedendo inventario, fi- 
cando copiwauthentica nos sartorios de onde forem 
remettidos 08 mesmos processos, 

"—êspachos effectuádos em 21 do torrente pe- 
la 1.º repartição. 

> 3 Cá + —— — 

—Reetificações nas listas dos-substitutos de 

juizes de direito publicadas no “Diario do Governo» 
'n.º 65 de 21 do corrente. 


MINISTERIO DA FAZENDA - 

Annuncio fazendo constar que a escuna ingle- 
«Nonpareil», capitio Thomas Ronds, naufragou 
dia 21 javeiro ultimo, batendo no enes de Villa 
'Pranca do Campo, sulvando-se toda « tripulação e 


'procedendo-se á arrematação do casco d'aquella em- 
'barcação, quê vinha em lastro; outro de no dia 7 


do corrente têr naufragado na praia da costa da Ga- 
lé, em Setubal, o patacho allemão «Friederick», ca- 
pitão F. Ostermar, tendo sido visto no dia anterior 


fóra d'aquella cidade, abandonado e sem leme, per—|P 


dendo-se totalmente o carregamento; outro de no 
dia 10 do corrente, pelas 7 horas da tarde, ter nau- 
fragado na praia de Cascaes, salvando-se toda a tri- 
palsaão a galeota noruegueza «Hans Tode», eapi- 
tão O. Josephens, procedente de Sunderland com 
um carregamento de pedra para louça que se julga 
perdido. 

—Lista n.º 90 dos bens nacionaes que hão-de 
ser arrematados perante o governador civil de An- 
gra do Heroismo no dia 22 de abril futuro. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTARAMAR 

Decreto promovendo os guardas-marinhas Jo- 
vier de Brito e João Maria da Costa 
a gegundos tenentes da armada, devendo occupar 
na escala os lugares que, em virtude dos preeeitos 
da lei, lhes pertencerem; dito promovendo a segun- 
do official do corpo dos ofliciaes da fazenda da ar- 
mada, por vacatúra, a aspirante de 1.º classe do di- 
to corpo, Pedro Francisco de Sá. 

—Decreto concedendo amnistia por todos os 
factos de sublevação militar praticados por uma 
parte do exercito da India no-mez de setembro ulti- 
mo, excepto os oficines que commandaram os corpos 
quando se sublevaram. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO B INDUSTRIA 


Cópia do officio do governador civil do distri- 
eto de Faro declarando abandonada a mina de co- 
bre de Santo Betevão, no concelho de Silves. 

—Editos de 60 dias, «a contar de 22 do corren- 


te, de haver Diogo Guerreiro de Vilhana pedido 2! 15990 


concessão provisoria da mina de cobre do Monte 
das Almas, freguezia de Santo Estevão de Odivel- 
las, concelho de Alvito, districto de Beja; ditos de 
haver Pantaleão de Oliveira Sousa da Gama, como 
cessionario, pedido a concessão provisoria da mina 
de cobre no sitio do Morgalho e Penedo, freguezia 
e concelho de Aljezur, districto de Faro. 

— Portaria authorisando a exportação de 600 
toneladas do mineral das minas de manganez dos 
Cerros Altos e da Rocha, e dos Cerros de Ouro e 
Boa Vista, devendo & renda annual de 2:1675000 

18, a que o concessionário está obrigado pelz adju- 

icação das minas, começar a vencer-se desdea da» 
de 27 do corrente, data desta, | 
* — Decreto havendo por bem declarar a com- 
panhia de seguros maritimos estabelecida no Havre, 
com à denominação «L'Atlantique», habilitada a 
exercer a sua industria'em Portugal, como socieda- 
de anonyme, tendo existencia juridica perante. os 
tribunacs e justiças d'este reino, nos termos: do ar- 
tigo 53º da lei de 22 de junho-do 1867, coma se- 
guintes clausulas: fazer publicar os seus estatutos 
e as declarações feitas pelo tabellião na folha ofii- 
cial; fazer os necessarios registos destes documen- 
tos, do theor e não por extracto; no registo publico 
do commercio; dar conta ao governo de qualquer 
alteração futura na nomeação dos agentes directo- 
res em Portugal na folha official. 

—Representação da camara municipal do con- 
celho de Olhão sobre à proposta da reforma judi- 
ciaria; outra dos empregados das camaras muni- 
cipaes dos concelhos de Villa Viçosa, Arraiolos, 
Extremoz, Borba e Alandroal pedindo a revogação 
da actual proposta da contribuição industrial; dita 
dos que formam a classe de estofadores, vendendo 
moveis, pedindo a transferencia da 2, classe para 
a 3.2, onde justa e rasoavelmente deve. ficar; dita 
dos fabricantes e mercadores de moveis de ferro 
contra a ultima taxa industrial da proposta de fa- 
zenda; dita dos fabricantes de cortumes do Porto 
contra a contribuição industrial respectiva; dita dos 
habitantes do concelho de Fornos de Algodres con- 
tra a reforma administrativa. | 


abes À 


TELEGRAPHIA. 


AÃo Commercio do Forto 


(TELBGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
PARIZ 27 A'S 8 H. DA MANHÃ 


O boato espalhado hontem de tarde pelos jor- 

naes, de que o marquez Bouillé tinha sido cha- 
mado a Versalhes, é inexacto, O relatorio sobre a 
reorganisação do exercito indica que ainda ha al- 
guma divergencia entre a commissão de guerra 
e o governo relativamente à substituição. 
Papa, recebendo hontem a federação das 
sociedades catholicas de Roma, disse que a exis- 
tencia de similhantes sociedades mitiga as suas 
amarguras e exhortou-as a perserverar ca obede- 
cer ao ensino infallivel da igreja. 


“ 


BOLSA DE PARIZ 26-—Tres por cento fr. 36,00. | 


Cinco por cento idem 89,42. Tres por cento hes- 
panhol interno 26,00. Idem extérno 30 !/ga 31 
4: Portuguez 40 A 
— BOLSA DE ANVERS 26 — Tres por cento 
hespanhol 30 3%. Portuguez 39 e 
OLSA DE AMSTERDAM 26 —Hespanhol 30 
1. Portuguez 39 !j. 


» 


LISBOA £7 ÁS 12 H. 40 M. DA NOUTE 


PARIZ—Leiring e os socialistas Bebel e Lei- 
brexi foram dôndasichabs a dous annos de prisão 
n'uma firiálega. Eipanor foi absolvido. 
LONDRES—Na camara dos communs muitos 
representantes recommendam as obras de defeza 
das costas. | ” 
O ministro. Carwel responde que já se toma- 


ram medidas paraproteger os arsendes e que 015 


overno projecta proteger os:portos commerciaes 
por meio torpedos. “Finalmente declara-«que 

ma commissão se occupa da questão da defeza 
flas costas. 


Ee e energia a todos por meio da 


" diliciosa farinha s' lutifera, a Re- 
wstesciere Du Barry, de Londres 


E hoje em diante pessoa alguma poderá pôr em 
duvida as curas maravilhosas obtidas pelo uso, 
à RBVALESCIÉRE DU nARRY, À's innumeras bençãos 
á recebidas temog a satisfação de juntar as do Pa- 
E Acha-se cornstntado na «Gingette “du. Midi», 
«Roma, 21 de julho de 1866—A saude do Padre 
Santo é excellente, sobretudo desde que, abstendo- 
se do uso de qualquer outro remédio, se serve nas 
suas refeições da REVELASCIBRS DU BARRY, que têm 
operado n'elle resultados surprebendentes. Sua San- 
tidade não cessa de louvar as vantagens que expe- 
rimenton com o uso de tão excellente farinha, de 
que toma um prato a cada refeição». 

“Eis qui ainda um a extracto das 75:000 
enras sem o auxilio de outros medicamentos, obtidos 
pela DELICIOSA REVALESCIERE DU DAkkY, COM O USO dá 
qual se economisa cincoenta vezes o sen custo, do 
que se gastaria com outros remedios—N.º 08;614: 


4 exam snr* marqueza de Bréhan, de uma doença 
de figado com insomnias, hysterico, marasmo e pal- 
Haqões intoleraveis, que haviam resistido nos me- 
hora medicos durante sete annos—N.* 58:860; 
Mila Gallard, de uma phthisita pulmonar (consum- 
Pção) depois de a haverem declarado incuravel, e 
de ey não viveria senão alguns mezes. Hoje (em 
1867) gosa de perfeita saude, o que prova exhube- 
rantemento que a nevALASCIERE cura a phtsica— 
N.º 46:270: M. James Roberts, negociante, de uma 
constimpção pulmonar, com tosse, vomitos, consti- 
pações e pç 'Z do vinte cincos annos—Du Barry, 


),[26, praça Vendôme, Pariz. 


Em caixas de lata de 250 grammas 500 réis; 
de 1/2 kilogramma 800 réis; de E bora 13400 
réis; do 2 1/2 kilogrammas 35200 réis; de 6 kilo- 
Traço 69400 róis; de 12 kilogrammas 123000 
réis, 
À RBVALASOIERE ONOCOLATADA DU BARRY, EM Pó 
6 um alimento para almoços e ceias, eminentemen 'e 
nutritivo, assimilhante, que fortifica os nervos e as 
carnos, sem causar dores de cabeça, irritações, nem 
outros inconvenientes dos chocolates ordinarios em 
usg, 
“Em caixas de lata para fazer 12 chavenas 500 
réis; 24 chavenas 800 réis; 48 chavenas 13400 réis; 
120 chavenas 35200 réis, ou seja aproxidamente 25 


-jxéis cada chavena, 


“— Agentes em Lisboa—Snrs. Barreto, rua do Lo- 
reto 23 e 30; Barral Irmão, rua Aurea 126 6 128, 
Em Coimbra—Snr. Botelho de Vasconcellos, 
rãa Larga. Ta! 
No Porto—Desiré Rahir, rua de Cedofeita, 99, 
Em Madrid—Calle de Valverde n.º 1. 
Depositarios no Porto—M. J. de Souza Ferreira 
& Irmão, Bainharia, 77; J. R. Sequeira, Bainharia, 
casa vermelha, e Henrique José Pinto, largo dos 
Loyos, 30. 
"Vende-se tambem em todas as melhores phar- 
macias € confeitarias de todas as cidades de Portu- 


Os boticarios, droguistas, merceeiros, etc, das 
rovíncias devem dirigir os seus pedidos no deposi- 
to central —Snrs. Serzedello & C.”, largo do Corpo 
Santo, 16, Lisboa. (3) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O COSINHEIRO 


DOS 


COSINHEIROS 


OLLECÇÃO de mais de mil receitas usunes, fa- 
ceis e economicas, de cosinha e de copa, se- 
gundo os mais afamados praticos francezes, ingle- 
zes, allemies, hespanhoes e portuguezes, compre- 
hendendo as descobertas modernas dos mais abali- 
sados chimicos e medicos, relativas & alimentação 
e á conservação das substancias alimenticias com a 
indicação da influencia das comidas sobre a saude, 
enriquecido com receitas inventadas e executadas 
los distinctos eseriptores e artistas portuguezes 
Bulhão Pato— Antonio José de Souza Almada—Ra- 
malho Ortigão—Antonio Augusto Teixeira de Vas- 
consellos—Julio Cesar Machado —Luciano Cordeiro 
—Bernardino Martins —Marcianno Henriques da 
Silva—Manoel Monteiro, etc. 
Obra ao alcance de todos, especialmente dedi- 
cada às bons donas de casa. 
Um bello volume em 8.º de 752 paginas, ornado 
de 40 gravuras c solidamente cartonado. Preço réis 


Franco de porte a quem dirigir em estampi- 
lhas ou vales do correio a quantia de 13000 réis a 
P. Plantier, travessa da Victoria 71, Lisboa, onde 
devem ser dirigidas todas as requisições. Abatimen- 
to aos snrg, livreiros e commerciantes. (1518) 


À CIDADE DO PORTO 


PELA VINDA DE SUA MAGESTADE O IMPE- 
RADOR DO BRAZIL 


D. PEDRO IL 
HOMENAGEM 


WALSA PARA PIANO 
POR 


" é: ; 

- HERNANI BRAGA 
w DE-SE na livraria do enr. Jacintho A. 
BF. Pinto da Silva, rua do Almada n.º 136, e em 
casa do editor na rua do La anjal ni”08, nO colle- 
gio de Nossa Senhora da Conceição; assim como as 
outras publicações do mesmo author. SA, 
— PREÇO 500 REIS. (1421) 


22,” 


ESPECTACULO 


Sabbado 30 de março 


T. CIRCO, —Beneficio dos actores Carlos Li- 
ma e Martins. —O drama em um prologo e tres actos 
«À batalha do Bussaco», e a comedia em um acto 
«O tio Torquato», em que toma parte o actor Dias, 
em obsequio nos beneficiados. — A's 8 horas. —Os be- 
neficiados agradecem a todas as pessoas que os téem 
condjuvado. 


Domingo 31 de março 
7. CIRCO.—Em beneficio. —A comedia em 
dous actos «O conde de Paragará», a comedia em 
um acto «A familia de um boticario» e & comedia 
em um acto «Um namorado exemplar.» —A's 8 h. 


Terça-feira 2 de abril 


B.T. DES. JOAO, —Segundo sarau musi- 
cal em favor da Academia de Musica do Porto. —A's 
8 horas-Os bilhetes acham-se à venda no escri- 
ptorio do theatro. 


PRAÇA DE TOLROS DA BOAVISTA 


DOMINGO 314 DE MARÇO 
ÁS 4 HORAS E UM QUARTO DA TARDE 


Haverá uma variada corrida de oito touros, 
todos puros, pertencentes ás manadas dos afamados 
lavradores da Gollegã Francisco Dioniz e irmãos 
Vazes. 

Tomam parte n'esta corrida o sempre bem re- 
cebido cavalleiro Francisco Carlos Batalha, e os 
dextros bandarilheiros Pontes, Calabaça, Roque e 
Sancho, os quaes farão variadas e lindas sortes; 


[igualmente tomará parte n'esta corrida um valente 


grupo de homens de foreado. 
“Os bilhetes acham-se desde já à venda no es- 
tabelecimento de confeitaria do snr. João Antonio 
Marques Junior rua de Cedofeita; no estabeleci- 
mento de fazendas braneas dos snrs, Vasconcellos 
& Burboza, na Porta de Carros n.º 65; no estabele- 
cimento de alquilaria do sor. Caldas, na Batalha 
n.º 165, ao canto da fonte; no escriptorio da empre- 
za, praça de 8. Roque n.º 10, e no dia da corrida 
na praça. 
Os preços são os do costume da empreza:—ca- 
marotes 29500 réis, bilhetes de sombra 100 réis, 80 
00 réis, | a CRER 
“Previne-se o publico que boiarit effectuar- 
sê-ha mesmo que O tempo esteja nublado, e ad será 
transferida se chover, 


á 
(1536) 


Companhia Luvaria Nacional 


Sociedade anonyma de responsabi- 
| lidade limitada 


OR ordem do snr. presidente da meza provigo- 

“via, e em conformidade cóm a artigo 41 do es- 
tatuto, são convidados os snrs, accionistas d'esta 
companhia a reunirem-se em assembleia geral no 
dia 3 de abril, pelas 6 horas da tarde, no salão do 
thontro Baquet, para tomarem conhecimento dos 
trabalhos preparntorios, e elegerem a direcção e 
mais cargos da companhia, | 

Porto, 29 de março de 1872. 

Manvel José Dias, 


secretario, 
(1485) 


ANUNCIOS | 


“ 
Companhia Segurança 
NO dia 4 de abril.proximo, pelo meio din, no es- 
criptorio da companhia, se hão-de arremytar 
seis seções por fallecimento do enr. José Dias Alves 
Pimenta. 
Porto, 21 de março de 1872. | 
Antonio José Peixoto de Oliveira, 
José Antonio Soares Junior. 
(1453) 


"Banco de Guimarães 


Ao convidados os snrs. subscriptores d'este ban- 
co para se reunirem no dia 2 de abril proximo, 
pelas 10 horas da manhã, no escriptorio da Asso- 
ciação Commercial Vimaranense, para se eleger a 
meza da assembleia geral, e mais trabalhos a se- 


ur, 
Guimarães, 24 de março de 1872. (1489) 


ALLECEU o ill.mo spr, Domingos José da Silva 
Lima. Seus testamenteiros Manoel Fráricisço 
da Silva Rocha, Custodio Luiz Cardoso e José Ma- 
noel de Menezes, pedem a assistencia dos seus ami- 
gos e do finado ao responso de sepultura, hoje, ás 
Ave-Marias, na igreja dos frades do Carmo. 
Porto, 28 de março de 1872, - (1526) 


Fallecimento e convite 


pe o eur, Adolfo Gustavo Ferreira Bra- 
gra. Seu irmão e cunhado, Arnaldo Anselmo 
Ferreira Braga e Antonio Alexandre Oliveira Lo- 
bo, rogam aos seus amigos o favor de honrarem com 
a sua presença ro a de sepultura, que ha-de 
ter lugar sabbado, ás Ave-Marias, na igreja dos ex- 
tinctos Carmelitas. (1538) 


Agradecimento 

1) Roza Guilhermina Fernandes, D. Laura da 

m Providencia Fernandes Costa, José Fernan- 
des Coelho (ausente), Antonio José Fernandes Coe- 
lho (nusente), Augusto José Fernandes Coelho, 
Eduardo Coelho, Domingos José da Costa, e Jou- 
quim Duarte de Mattos, procuraram agradecer pes- 
sonlmente a todas as pessoas que se dignaram cum- 
primental-os e assistir no reegponso de sepultura de 
sua chorada mii, sogra e cunhada, a snr* D. Maria 
de 8. José Vianna; mas para prevenir qualquer fal- 
ta involuntaria véem por este meio patentear o seu 
eterno reconhecimento. (1527) 


Agradecimento 


NTONIO Cabral Soares de Albergaria e Luiz 

Cabral de Brito Soares de Albergaria, agra- 
decem por este meio a todos os ill.mo* senhores que 
se diguaram assistir ao oficio de corpo presente 
que teve lugar na capella do Cabo, da freguezia de 
Lustoza, concelho de Louzada, pela alma de sua 
presada-mãi a exe” sor.* D, Joaquina Izabel de 
Brito e Souza, e igualmente agradecem a todos que 
por tal oecasião os visitaram. (1488) 


BORRACHAS PARA EMOFRAR 
Batalha Irmãos — Rua de Banomanta, A 
( 


) 


UEM precisar de quantia superior a um conto 
de réis, a juros, dando boa hypotheca, póde fal- 
lar no largo de S. Domingos n.º 37, (1512) 


VINHOS DA MADEIRA 


LEGITIMOS nú A 
VELHOS E MU TO FINOS 


DE UM DOS MELH PROPRIETARIOS 
es A ILHA “DA MADEIRA 


Deposito—Prnça de D. Pedro 54 e 

a 56—Porto 
RESERVA. 1838 . . por garrafa . . 238300 réis 
Do. 01851 0.0 , o 138040 » 
LICADO 1857 +... » ; 3840 » 
SPECIAL, 1862 . . » ; 2640 » 
(1511) 


ssignado tendo regressado do Bra- 


ABAIXO 


gil ER de março -do anno passado pelo. 
| 


tivo de se lhe terem aggravado os padecimentos de 
que gofíria, procurou n'um constante medicamento 

or espaço de muitos mezes combater o flngello que 
ha tanto o consumia, porém tudo tinha sido debal- 
de. Até que a final resolvendo dar entrada na no- 
va instituição intitulada «Casa de saude», do illm.º 
sne, dr. Verreira, alli achou em poucos dias o sen 
completo restabelecimento. Cabe-lhe dizer em abo- 
no da verdade que aos assiduos cuidados do snr. 
dr. Ferreira para com elle, aos promptos remedios 
cá bon regularidade das comidas, deve elle a sua 
prompta e radical cura, 

orto, 27 de março de 1872, dia 
Daniel Maria Teixeira de Queiroz. 


(1587) 
VENDE-SE 


CASA sita na rua dos Lavadouros n.º" 38 e 40. 
Para tractar em Cima do Muro n.º 104. 
(1242) 


Azeitonas de Sevilha 
NA AGENCIA 


Rua das Taypas n.º 19, 2.º andar 


A cunhetes a 570, 620 e 990 réis. Recebem-se 
encommendas. (1020) 


ATTENÇÃO . 


HOMAZ Ferreira da Silva, morador no largo 
do Corpo da Guarda n.º 33, declara que conti- 
núa com a antiga oficina de pintor que foi de séus 
falecidos avô e pai os snre. Thomaz Ferreira da 
Silva é Alexandro Ferreira da Silva, por isso roga 
aos amigos e freguezes dos fnllecidos se dignem 
procurar o seu estabelecimento que alli continta- 
rião a ser servidos com o costumudo esmero é pon- 
tualidade. 
Declara mais que o seu estabelecimento será 
dirigido pelo seu antigo amigo e official o enr, An- 
tonio Ferreira da Costa, (1258) 


VENDE-SE 


SPARTO de superior qualidade. Tambem se to- 
mam encommendas de ceiras, para a fabricação 
do azeite, rua de Santo Ildefonso n.º 877. 
(1503) 


ENDEM-SE em Villa do Conde umas casas 


apalaçadas, sitas na rua de Santa Luzia, as 
quaes não só teem commodos para uma familia mui- 
to grande e com excellentes lojas, mas tem junto a 
ellas um grande quintal todo cercado de muro alto. 
Quem as quizer comprar póde dirigir-se n'esta ci- 
dade à cusa n.º 61 no largo de Santo Antonio do 
Penedo, aonde se lhe explicarão todas as condi- 
ções da venda e so apresentarão todos os titulos e 
documentos pertencentes às mesmas casas e À se- 
gurança do contracto que baja de fazer-se. As ca- 
sas e quintal são de natureza allodial, sem foro al- 


gum. A e ça (1491) 
“FIGOS DE COMADRE 


SUPERIOR QUALIDADE, EM LATAS 


| Vendem-se na rua das Flores, 30 


“ENXOFRE 
De pd po 


CONVÉM 


SSOBRE-ALUGA-Sã até no 8, Miguel do corrente 
anno, na rua do Bomfim n.º 131, uma casa com 
dous andares e escriptorio e bom quintal com agua 
de poço que vai a todos os andares, por preço muito 
rasonvel. Tracta-se com Dionizio Cardoso da Silva, 
na mesma rua n.º 170 (1054) 


Papeis pintados para 
salas 
NE VINTIME NTO muito completo e variado para to 
dos os preços. 


Viuva Buisson, rua de Sunto Antonio 45, 1.º 
andar. (1053) 


Armazem para alugar 


UR um de grandes proporções que serve para 
uma fabrica ou outro qualquer estabelecimen- 
to, com muita agua, na rua de Santa Catharina n.º 
150, — Dirigir 4 mesma rua n.º 752, ou & rua do 
Loureiro n.º 19. (1389) 


ALVIÇARAS 


Nº dia 20 do corrente, à noute, durante 0 
incendio nas. Carmelitas, perdeu-se um 
reiogio de ouro, Lendo gravado dentro da cai- 
xa 0 nome — Wheatley. — Pede-se a quem 0 
achasse queira entregal-o na calçada de 
Monchique n.º 42, onde será bem gratificado; 
assim como se previnem os snrs, relojociros 
que não comprem o mesmo, (1475) 


Ta oo de laja, pretas, para padre, grande sor- 
timento na rua dos Clerigos n.º 60, Porto— 
loja das Alminhas. (1373) 


>>> 
Louça amarella ingleza 
> PREÇO FIXO 
- ADÃO DICKSON 
149)— Cima do Muro—150 
ps grande sortimento d'esta louça, re- 
commendavel pela sua fortidão e barateza, 
para uso de cosinha, campo, navios, estalagens, ete,, 
etc, em pratos, tijellas, canecas pará vinho e café, 
chicaras e pires para chá e almoço, orinoes e ditos 
com tampas, jarros e bacias, pratos para forno, ca- 
necas e ditas com tampa, tijellas para gomma, po- 
tes para manteiga, sopeiras, og pe para arróz de 
forno, boiões para doce e grande porção de bules 
de differentes cores de 120 até 600 réis, assucarei- 
ros, leiteiras, etc., etc. 
Enenxota-se com cuidado é promptidão para 
toda a parte, (1418) 


Charutos LA FAVORITA à 25 réis 


Rua de D. Pedro n.º 86 
(1247) 


Es para janellas a 18200 réis o par 
de cortinas, nos Clerigos n.º 60, Porto. (1374) 


Retratos à 18500 réis à duzia 
PHOTOGRAPEIA UNIVERSAL 


140—RUA DO ALMADA— 140 


Garante-se a perfeição do trabalho 
(1048) 


SU 

Lonas para vélas de navios 
À pes: Mendes de Abreu, escriptorio rua da Byi- 

nharia n.º 86, 1.º andar, acaba de receber uma 
grande partida, achando-se agora o seu deposito 
muito augmentado. Continúa a vender pelos preços 
antigos da fabrica, com 3 p. c. de desconto a prom- 
pto pagamento. (607 


Salame do Gotha, legitimo 
Chocolate hespanhol, legitimo 
RUA DO BOMJARDIM N.º 119 


(1015) 
B AG A nova de sabugueiro. Rua dos Ingle- 
zes n.º 44, (80) 


- O snr. caixa de navios 


UE. retise de facultativo para o sem navio, 
rs TRA dirigir-se ao largo de 8. Domingos n.º 


(1429) 
ALUGA-SE 

TERCEIRO andar da casa da praça de D. Pe- 
dro n.º 72. Quem/d Pretenddasáálio na rua de 

Sunta Catharina n.º 94, . (Ia 

O DR. CARLOS ROTH 

IRURGIÃAO-DENTISTA AMERICANO, rece- 
be consultas desde as 10 horas da manhã até 


o- | às 5 da tarde, na rua de D, Pedro n.º 17,. 


Gabinete de consultas aos pobres—gratis. 
(81) 


Aluga-se 
M excellente armazem, sito na rua Direita de 
Villa Nova de Gaya n.º 204, o qual poderá 
levar 240 pipas, às duns. Quem o pretender falle ne 
mesmo, ou com Jonquim Gonçalves da Silva. (168) 


DINHEIRO 


A juro sobre hypothecas na rua da Fabrica 
n.º 11, (707) 


Lustres de crystal para 
igrejas 


ENDEM-SE na rua de Santo Antonio 


> - 45, 
viuva Buisson. 


n.º 
(1052) 


MOREDA & MACEDO 
52 — PRAÇA DE D. PEDRO 33 


ECEBERAM um grande sortido de oleados 

para tapetar sonlhos, cobrir mezas, pianos, 
aparadores e commodas; assim como um saldo que 
vendem excessivamente barato. (1448) 


VENDEM-S boas moradas de ca- 


sas e bons terrenos na 
rua do Breyner, assim como differentes fóros na 
freguezia de Perozinho e Serzedo, concelho de Gaya, 
Tracta-se na rua dos Martyres da Liberdade n.º 5 
Porto. (1459) 


VENDE-SE a casa da rua do Heroismo n.º 295; 


tem pequena apparencia e bastan- 
tes commodos. — Tracta-se na rua dos Martyres da 
Liberdade n.º 5, Porto, (1047 


- MUITO BARATO - 


LUGA-SE até ao 8. Miguel o segundo e ter- 
ceiro andares e aguas-furtudas da casa n.º 21, 
na rua dos Caldeireiros. Tractá-se na mesma. 
301) 


Acções da Companhia do Gaz de 
braga 


Roe M-HE no largo da Feira de 8. Bente n.º 
| 15. (515) 


a LUGA-SE um armazem com a lotação de 160 
pipas, sito na rua da Carvalhosa n.º 5, ou cal- 
peca que vai para as Devezas. Tracta-sena rua da 
Mouca n.º 16, em Villa Nova de Gaya, com Miguel 
de Faria, (5093) 


Hysiene e belleza dos cabellos 
FLUIDO CIRCASSIANO 


ARA restituir nos cabellos a côr primitiva sem 
enusar a algum, Destroe a caspa e obs- 


ta à quéda dos cabellos. 
se. Preço 600 réis 


| Unico deposito—João Rodrigues de Sequeira, 
rua da Buinhaxia n.º 65 (esquina da Ponto Nova), 
casa vermelha, (699) 


ENDE-SE um bom predio de tres andares, 

- quintal e agua, com commodos pora nuínerosa 
familia, sito na rua de Fernandes Thomaz n.º 210. 
Quem pretender divija-se aos testamenteiros de 
D. Manoela de Araujo Castro Rozo, rua de Santa 
Catharina n.º* 104 ou 135. (1377) 


MATTOS 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 22 


COM NEGOCIO DE PANNOS 
1 pedem id novo sortimento de tapetes, alcatifas 
ce reps de todas as qualidades, que vende por 
preços commodos. - (5883) 


A CA o 4 EAR 
Cerveja de EntresQuintas 
EITA por systemo novo e do melhor lupulo é 
cevada E PRE Recommenda-se por sua bara- 
toza e boa qualidade. Preço 360 réis à dusia. Taa- 
bem se vende aos ulmudes, (910) 


CONFEITARIA PROGRESSO 


50-—-CEDOFEITA-5SG6 
0 SEU proprietario Luiz Rodrigues Pouzada, pe- 
de por especial favor ao seu sem numero de 
freguezes que visitem o seu estabelecimento n esta 


occasião; pois que n'elle encontrarão um grande e| 


variado sortimento de amendoas nacionaes e estran- 
geiras, bombons, rebuçados, pastilhas, ete.; grande 
e variado sortimento E cartonagem, ovos de pas- 
choas e diversos enfeites, desde Anianhi em diante; 
lampreins e manjar de celas, pasteleria diversa, 
kakes, pães de ló lizos e bordados, pastelões, pão 
de 5. Bernardo, etc. Tomam-se encommendas e exe- 
cutain-se com promptidão. (1514) 


ENDO o exe.mº snr. barão da Soledade, subscri- 


ptor da sociedade — A Previdente — solicitado. 


d'esta direcção para que se lhe passe uma nova 
apolice, com salva, em substituição da que se lhe 
desencaminhára com o n.º 2693, assim se faz publi- 


co em cumprimento do artigó 14 e 9 unico dos seus| 


estatutos, a fim de que se alguem se julgar com 
direito a alguma reclamação o venha deduzir den- 
fo do pvaso de noventa dias a contar do dia de 
ojo. = 
Porto, 27 de março de 1872, 
Og directores, 
J. Ursinus . 
Antonio Martins de Azevedo. 
Fá (1525) 


Ei - 


ouro patente, com corrente do mesmo metal, 


na ocensião da gahida da missa das oito horas da | 
Isreja da Trindade, praça do Anjo e feira de 5. La-| 


zaro, onde o dono sentiu a falta. Quem o tiver acha- 


do e queira entregar a seu dono, póde avisal-o por 


OMINGO de Ramos perdeu-se um relogio de | 


Granulos antimoniaes 
DO DOUTOR PAPILLAUD 


OVA medicação contra as doenças do coração, 

a asthma, o catarrho, a coqueluche e a phty- 
gica, 

Granulos antimonio-ferrosos contra a anemia, 
a chlorose, chloro-anemia, as escrophulas, as ne- 

| vralgias e as nevroses. 

Granulos antimonio-ferrosos com bismutho con- 
tra ns doenças das vias digestivas, as dyspepsias 

|e as gastralgias. 

Estas tres variedades de granulos preparados 
por meio de um processo especial por E. Mousnier, 

| pharmaceuntico da eschola superior de Pariz, em 
| Saujon (Charente-inferieure, França), são os unicos 
| de que tomamos a responsabilidade. 

Devemos prevenir o publico contra todos os 
preparados que tenham os mesmos nomes, os quaes 
só podem ser uma grosseira imitação, sem garantia 

| alguma, 2 RR | 

Deve exigir-se sempre os nomes e carimbos dos 

[inventarios. 

Depositô no Porto: pharmacia Albano, praça 

de D.Pedro, 96, e pharmacia Ferreira & Irmão, rua 
[da Bainharia, 77; em Lisboa, pharmacia Azevedo & 
Irmão, rua Larga de 8. Roque, 32 e 34. (247) 


este. 


eratiticado quem o apresentar, ou levar ao Campo | 
da Regeneração n.º 152, onde se darão os signaes 
certos 


jornal, que além de pagar o aviso será bem 


(1515) 


Aguardente de cana do Paraty 
Unico deposito garantido no Porto 
120—PRAÇA DE CARLOS ALBERTO—122 
AGORA AQUI ANTIGA LOJA DO PENNA 


N ESTE estabelecimento continúa a vender-se | 


por junto e a retalho a melhor aguardente de 
cana de Paraty, pois é recebida directamente d'a- 
queia procedencia de um dos melhores fabricantes 
'este genero, com quem o annunciante fez contracto 
para a venda da mesma À comissão, o que previne | 
o publico não confundam esta casa com outras an-| 
nunciadas, e desejando evitar que os consumidores | 
sejam prejudiendos com este genero, que só garante 
ser de seus depositos a que tiver no corpo da rolha 
as suas inicines e nome a fogo—D. J C. Moreira—, 
e os bilhetes com o carimbo a tinta. 
Para este deposito acaba de chegar grande por- 
ção deste genero em garrafões e pipas, assim como 
lavanjinha, o que ha de mais superior. (1532) 


- AGENCIA EM MACAU 


Nr cidade esti estabelecido, com algum com- | 
mercio proprio e de commissões, Carlos José | 


Caldeira Junior, que se encarrega de quaesquer in- 


cumbencias relativas a negocios commerciaes, é ju-| 


diciaes, nas repartições publicas, ou quaesquer ou- 
1 | E Pp 1 l 4 
tras, mediante modica commissão. 


Quem quizer aproveitar suas diligencias, póde | 


escrever-lhe para a dita cidade em carta franqueada 
no correio geral de Lisboa ou do Porto, ou fóra 


desta cidade por meio de cetampilhas, na rasão de. 
150 réis por sete e meia grimmas. Ha mala em ca-| 


da quinze dias. 
Quem desejar esclarecimentos ou garantias para 
qualquer das mencionadas incumbencias, dirija-se 


ao pae do annunciante, o enr. Carlos José Caldeira, | 


residente na estrada de Chellas n.º 63, ou procure 
o mesmo senhor na Livraria Lavado, rua Augusta 
n.º 05, 


BOA-FÉ, BARATEIRA 
EGALMENTE HABILITADA.—Rua do Bom- 
|. jardim, 598 (escriptorio) —Empresta dinheiro 
sobre penhor de objectos de qualquer especie —O 
juro será barato, (8U3) 


a junta divectora da Associação Catholien an-| 


nuncia que se acha aberta na gua bibliotheca, 
rua de D, Pedro n.º 82, 2.º andar, uma subscripção 
em favor dos artistas que perderam os seus have- 
res no incendio do thentro das Variedades, e re- 


vommenda gos gnrs. asgociados e não aesocindos 


esta obra de enridade. 
Antonto Moreira Belo, 
1.º secretario. 


(1530) | 


800 réis a duzia 


GUAS mineraes do Vidago, Pedras Salgadas | 


e Verim. Vendem-se nas lojas de vidros, run 
de D, Pedro n.º 26 e 28 e rua de Cedofeita T7 e 79. 
(1522) 


VENDE SO uma casa na rua do Bomfim n.º 398, 
de dous andares e agua-furtada; quem n pre- 
tender falle na mesma. E muito bem construida, 
tanto de pedra como de madeira. (1524) 


DOCE DO BRAZIL 


120, Praça de Carlos Alberto, 1%%2| 


JUNTO AO HOTEL LEÃO D OURO 


(Agora aquia antigaloja do Penna) | 


ENDE-SE geleia de Aruçãá assim como goiaba- 
da, tudo chegado ultimamente. (1531) 


Ré secretaria da administração do bairro orien-| 


tal do Porto se acha a representação docu- 


mentada em que a exee* camara municipalda mes-| 


ma cidade pede a expropriação por utilidade pu- 
blica das propriedades pertencentes a João Baptis- 
ta Machado da Cunha Faria Almeida, Antonio Pin- 


E 1 a di " nfs À 51 | ; r : 1 11 : 
to da Cruz, José Cnetano Coelho Louzada, Joaquim | ir ago 4 bojra-mar. Preço rasonvel. Para tractar, | 


da Costa Pereira, Jonquim Baptista de Lemos e 
D. Anna Emilia Coolho de Araujo Machado, situa- 


das no sul da ma de Santo Ildefonso da referida | 


cidade; pelo que foram afixados os competentes 
editaes com data de 30 de março a chamar todos 
os interessados para no praso de dez dias, contados 
d'aquella data, examinarem na secretaria, da dita 
administração, a referida representação e bem us- 


sim à competente planta para fazerem as reclama- 


ções e observações que julgarem convementes. 


Côcos frescos do Brazil 


TENDEM-SE na praça de Carlos Alberto, 120 « 


" 122, junto ao hotel Leão de Ouro (agora aqui] 


a antiga loja do pl) | 
N'este mesmo estabelecimento vendem-se con- 


servas alimenticias de uma das melhores fabriens | 
de Lisbon, assim como azeitonas do Douro e de El-| 


vas, em latas, superiores às de Sevilha; estas con- 
gervas tornam-se recommendiaveis por sexem her- 
meticamente fechadas, que se conservam um, dous 
e tres annos, sem se deteriorar. (1039). 


Armazem de chá e papel 
120, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 120 
| a. andar 5 a t 
JESTE novo estabelecimento ha à venda um 


bom sortido de chá de todas as panic 


pregos sem competidor, pois é recebido direetamen 
de uma das melhores casas de Inglaterra, assim co- 
mo atearina de todos.os tamanhos e pezos. 


(1584) | 


MANTAS DE BLOND 
RANDE sortimento: desde 300 réis até 43500, 
"e chailos de dito a 25000 réia! 
804--Fernandes Thomaz --B05 
— 18) 


pr de um caixeiro para negocio del 


pannos na rua de 8. Domingos n.º 36 em Gui- 
markes, quem estiver nas condições dirija-se À uia 
ma casa, (1500) 


15 A-RUA DE SANTO ANDRÉS B 
ALUGAM-SE PIPAS (ai aaa at 


LUGA-SE um ammszem eito na vma da Res- 

os tuuração, proximo ao hospital de Santo An- 
tonio, da lotação de 600 pipas às duas; quem o 
pretender fullegna rua dos Clerigos n.º Gl. (5U8) 


(1525) | 


(1529) | 
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PREÇOS REDUZIDOS 
AARNEIRO & MARINHAS alugam carros fune- 
bres puchados a duas parelhas cobertas de pre- 
to por 45500 réis. 
Idem puchados por uma parelha 33000 réis. 
Carros para anjinhos o mesmo preço, não ten- 


| do mais despezas a fazer. 75) 


(Rr IRC Ie. 


[E] a 
Medicina para as crianças 
Desde 15 annos, 0 Xarope de rabano 
“todudo de Grimault e C*, pharmaceuli- 

cos em Paris, é empregado n'unia escala 
crescente em lugar do oleo de figado de 
baculhão. E sobretudo para a medicina 
= das ertunças que dá resultados notaveis ; 
este remedio é, só em Paris, applicado a 
mais de 20,000 crianças, quer para os 
enfartes das glandulas da garganta, quer 
para a palidez e molleza da carne, para 
sas crupções da cabeça e da cara, para 0 
ozagre, fastio, etc, Torna-se, por assim 
dizer, uma necessidade domestica, e toda 
a mde previdente, na primavera e no. 
outono, administra d'este remedio, dois 
ou tres [rascos a seus filhos. Este medi- 
camento previne as doenças, facilita O 
desenvolvimento e abre o appetite. 


e . 


RECONSTITUIÇÃO DO SANGUE 
As crianças pallidas delicadas, tendo 


pouca ou nenhuma vontade de comer, de | 
constituição Iymphalica, cujo desenvol- 
vimento e dentição se fazem com difh- 
culdade, basta que se lhes-dê 4 hora da | 
comida,phosphato de ferro liquido de Le= Hi 
4 ras, doutor em sciencias. - JB 

Desdc os primeiros dias de tratamen= [8 
to com este remedio inofensivo, volta |b 

a vontade de comer, a côr ás faces, e | 
| us carnes tomão o vigor e firmeza natu- |; 
| racs. 
1 O phosphato de ferro é tambem re- |f 
| medio precioso para curar a pallidez e |h 
| dores de estomago que soffrem as se- 
nhoras e meninas. “ 

É este o medicamento por excellencia [E 
para dar ao corpo a força de resistir ao lj 
à valor & dO cançaço, 
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mm Vovo confeito peitoral | 


As pastilhas de succo de alface e |k 
louro cereja de Grimault e C*, pharma- |y 
ceuticos em Paris, são hoje os confei- 
tos mais procurados pelos doentes e | 
pelos medicos para curar as tosses, cons- 
tipações, catarros, grippes, rouquidão, | 
doenças de garganta, bronchiles, tosse 
1) convulsa, ele. Teem um sabor delicioso e 
1| reunem a vantagem de conterem os dois | 
principios os mais inoflensivos, € ao 
mesmo tempo mais calmantes da mate- 
ria medica, sem a menor doze d opio. 
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FE TIPEA  IL 


(962) 


FFERECE-SE uma criada de 40 aunos de ida- 
de pouco mais ou-menos para um homem só 
| com todas as qualidades boas e abonuções precisas, 


que sabe trabalhar em roupa branca e tambem de 


córes; quem pretender falle na rua de Cedofeita n.º 


qua, + (1478) 
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M virtude do conv m 19: 
proximo passado, entre a companhia de seguros El 


[Fenix Espaiiol e a companhia La Espaúola, previnem-| 
[se os interessados que a companhia La Espaúiola de- 
sejosa de dar maior impulso ás suas transacções nos 
ramos maritimo e de vida, cessou na data d'esta de to- 


mar sé 


ros contra incendios, ficando a companhia El 


[Fenix Espafiol encarregada de tudo quanto diz res- 
Ipeito ás apolices subscriptas pela companhia La Es- 


pafiola, para o que tem os 
rados da companhia La Espafola 
se de ho S, Sá ) 
|IJunior, director da ai anhia El Fenix Espahol, rua| 
[do Ferreira Borgesn.º f, 


odem pois dirigir- 
ibeiro dos Santos 


e em diante a Domingos 


1.º andar. 

Porto, 27 de março de 1872. | 
O inspector encarregado da sub-direcção 
da companhia La Espanola, 
Salustiano Rodrigues Bermejo. 

O director no Porto da companhia 

El Fenix Espafiol, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


(1520) 
Enxofre Penteados para senhoras 
Grande deposito na Hegon 


MAIOR, mais completo e variado sortimento 


TU PEDAN . hn | ue tem vindo ao Porto, acaba de chegar no 
PREÇOS CORRESP ONDENTES AOS DO PORTO | mta alocirnto das ALMINHAS, nos Clerigos n.º 
DO ne? ensacado e moido, Flor Brandrams. À 60, a preços reduzidissimos. (1441) 


| palimaud. 


NOUS quartos mobilados ou não mobilados n.º | todos da mais apurada qualidade, rua de Santo Il-| 


dinheiro a praso. Trncta-se com A. M. as W/ENDEM-SE fodas as massas proprias para a 


fabricação dos lumes promptos, os objectos são 
defonso n.º 971. 


(1490) (1505) 


284— rua de Almada—?B4. 


re rã - EE | 
E di mM à 
- 1 
Ii” Na “a 
A a A ] | | 
= , 
, , “ 
a é gd 


ARTICIPA ás senhoras suas freguezas que recebeu o novo sortimento de coletes modernos, desde | 
44 a 100 centimetros de largura de cinta, assim como franjas e guarnições em todas as côres e pre-| 


tas, botões para vestidos e paletots, fitas de glacé e de fuille em todas as córes e larguras; ditas largas 
| para laços de cintura, flores, plumas, escumilhas, gazes em todas as córes, sotins € tulles, e tudo o mais 
proprio para chapeus de senhora; caixilhos para retratos, desde 40 até 400 réis; escovas para limpar os 
dentes e unhas, caixas de bufalo para rapé, botões de madreperola de primeira qualidade para traves- 
seiros, ligas elasticas para meias, suspensorios elasticos de fio de escossia, cuias e tranças modernas, ren- 
das de crochet largas e estreitas, ditas de seda pretas e brancas, e muitos mais objectos proprios Pc 


estabelecimento, que tudo vende por preços rasoaveis. 


U 


“Eh, 


(149 
[ À 


JOSÉ DE OLIVEIRA ALVES| 


O PRIMEIRO 
BARATEIRO DO PORTO 
SEM COMPETIDOR 


“RUA DE CEDOFEITA NS 34 A 35-ESQUINA DO CARREGAL 


Failles e glacés pretos em todas as larguras e preços. 
| Veus e mantas de blonde de seda para cabeça. 
Velludos de seda preto-azul francezes em diferentes larguras. 


5! ! AC ABAM DE RECEBER Chailes de renda, de merino lizos e bordados. 


Grande, e variado sortimento de cuins e transas com feitios muito | 
modernos. | 
Botas de duraque preto com cannos altos. 


os 
de flancllas de lã, côr franceza, a 500 réis o metro. (1057) 


j F a i - 
Li + a Ed j “is DRA 
na o E 1 
ae [' | y 
s E poço saeibenal Ms 


rvação, brilhante e anti-odontalgico 
STES preparados feitos com as melhores, mais puras e proprias substancias formam um elixir que 
mais poderiamos denominar por—lhesouro da bocca. 


ne y À 


onservação— é um excellente preservativo para a dôr, enrie, inflamação, ulceração das gengi-| 


vas e anti-escrobutico, refresca a bocea e torna o halito agraduvel—S00 réis cada frasco, 


Brilhante—branqueia com muita facilidade os dentes tornando-os alvos de neve, sem o mais| QRaiUA 


leve incommodo nem causar a mais pequena alteração no esmalte-—frasquinho 500 réis. 


Anti-odontalgico —é um magmfico calmante para us dóres e raizes dos dentes—custa 300 réis. 
Todo o frasco é acompanhado de instrueções. Ha tambem pós muito superiores em eaixinhas e 


vasos de G0, 120, 200 e 240 réis. Vendem-se na rua de Santa Catharina n.º 305, nas principaes casas] 


ENDE-SE n'esta praia uma excellente casa, é] 


livre e allodial, tem boas acommodações, e é 


| Almada, 14. Póde vêr-se todos os dias, (1427) 
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3 Recomnendisias cola se cmnleslins da Gar, 
conta, 0 Momentos, o Erupo dos 
ES Meninons,as Axpónus, o Encorbuto, as 

o Wleerações e inonrmrncies da Boceca, 
EM Purificom o Butico, dustimen o irritação 
mm provocado pelo istmo, U viram os effeitos per- 
RM niciosos do aneecentrio solve os dentes. São 
O preciosas nos surs ierusdores, Profes- 
| morena, Grindurcs. é Emtturen, pois que | 
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“BM polo Iumio, e cura vira tras cecsssbon da [3 
so | Bocca, — [uma so car cicrerald=db Cole EA 
o Currentoseute, 
Es Em Pads, eee ds, fanlmure Sotle 
EM Denis, 00, — Lishda, pharmacia Barreto, Pi 
*4 Loreto, 80, — Porto, ua do sor. Pinio, & 
=| Loyos, 36. — Coimbra nas dos sors, E RR. bi; 
(o Ferreira Neves, 2ug. Siunhkezas, Mag. 4 
4 Ferraz. — Braga, na do sur. Alvim. — dd 
“) Guimardes, ba do sor. Martins, cas prive É 
*) cipaes casas de pharmacia e perfumeria, 
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| Deposito no Porto, puarmacia E le 


T VEIS no tratamento de 


LPEITORÃES E 


pros; augmentam às forças aos individuos debilita- 
dos o exeitam o appetite de um modo extraordima- 
vio, Pacotes de 200 gramas 200 réis. A" venda nas 


principaes pharmacigs. Deposito geral na pherma-| 


cia de Franco em Belem. Para evitar a contrafae- 
| ção, os pacotes teem o retrato do author. 


do Porto e já em Lisboa, Lamego, Braga, Villa Real, Chaves e Bragança. Haverá depositos uns princi- | 
paes cidades e villas do reino, 


(1528) 
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CEDOFEITA N.º 92,1.º ANDAR 


ra ECEBEU um saldo de fazendas para vestidos, que vende a 240 e a 200 réis o metro, e tambem um 


para de manhã e para 
tura. 


gosto. 
feição. 


grande sortido de gotas e punhos para a semava santa; uma variedade de toucas para senhoras, 
ormir, tudo no ultimo gosto, «além de um grande sortido de miudezas para cos- 


Encarrega-se, na mesma casa, de toda-a obra de costura, branca e de côr, com toda a perfeição e 
Especialidade em enxoynes para senhoras, homens e crianças, fornecendo tudo com a mnior per- 


Tambem recebe encommendas para fóra da terra, com antecipação. 


E 
+ ae 

| 
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forto e disvelos; onde as condições de posição, exposição e mais exigências de uma nustera puta o | 
0 


s enfer- 


condições. | 


dn seguinte maneira; 


P todas as doenças, nas nf- |- 


(178) 1& Rocha, Taypas n.º 11, 


ros ordens de acommodações se encontrarão m'este estabelecimento, as quacs entendemos dividir | 
Necime nuemos Gimair] 
| 
1.º CLASSE 
A » 
Ma £ 


n 


No escriptorio da censa de saude se encontram patentes tolas as condições e explicaçios para 09). 
doentes que alli pretendum ser admittidos. 


(366) 


O director, 
Jonquim José Ferreira. 


IC O pede o 


To a E Rd cod 
Rio de Janeiro | Rio de Janeiro 

ae A golera=JOAQUINA-=y ai sahir 
o o com muita brevidade por tar parte da 
PRE SES suo cnrgu promptá; para o resto e pas- 
Ro sageiros, para os quaes tem bons com- 


- brevidade por ter a muior parte da 
carga prompta. Recebe ainda alguma 
carga é paesageiros, para os qunes tem 


'modos e excellente tractamento, tracta-se com Leite | excellentes commodos e bom tractamento. 'Tracta-se 


(173) | com Carlos Brandão, rãa das Taypas, 29. (975) 


nio celebrado em 15 de janeiro| 


oderes bastantes. Os segu-| els: 


LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 
COMPANY LIMITED 
PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


PARA OS PORTOS SEGUINTES 
Rio.de Janeiro 


Bahia e Rio de Janeiro 
COPERNICUS—1397 tonelladas . . 2.2 
Pará, Maranhão e Ceará 
BERNABD 4)! ci, A DS a 6 TO co ri çÃO QU LL de abril 
Bahia, Rio de Janeiro, Mentevideu e Buenos-Ayres 
OLBERS-—2161 tonelladas . . +. «2... + + em210u28 de abril 
| Recebem carga e passageiros para todos os portos. 
a Os preços na 3.º classe são os seguintes: 
| Para Pernambuco ou Bahia , . +. +. + + + 408000 réis 
ms  » o Rio de Janeiro e Santos . 458000 à 
Esp Sean » Mentevideu é Buenos-Ayres . . «vcs a + 545000 5 
“Nos preços das passagens ostá incluida a passagem para Lisboa, vinho, 
propinasa criados 6 outras despezas. 


Para mais esclarecimentos tracta-se-na agencia, aonde tambem se recebe carga para todos es Rr 
tos. — A. J. Shore & C.*, agentes—rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. “(786) 


Rio de Janeiro 
— A mova galera EUROPA, ea- 
pitão Pires, vai sabir com muita bre- 
f vidade. Este excellente navio torna-se 
| ma recommendavel pelo bom tractamento, 
| bons commodos e grande capacidade que tem para 


BOTHENIA .-. . .-. 


+ + em 30 0u31 de março 


em 6 de abril 


' | h Ê | Ê | | 


Liverpool & Maranham Steam Ship 
Company Limited 


CARREIRA MENSAL DE VAPORES 
Para o Maranhão directamente 


em O paquete—-BRUNS- 
sas VWICK—é esperado em 
Lisboa a 6 de abril, e 
seguirá para o Mara- 
nhão poucas horas de- 


Er 


os snrs. passageiros, tendo beliches para os de prôa. 
Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
C., praça de Carlos Alberto n.º 132. (179) 


| for de virem quanto antesentregar seus gia ol | 


drade & C.*, praça de Santa Thereza, 47, 1.º AnaaE: 


E j| : = i = 
| ros de legalisarem suas possagens com o caixa Fe- 


(le Jumeiro, e tracta-se com Eduarde da Motta Ri- 


A barea--OCEANTA — subirá com | - 


a Lao pois de chegar de Li- Rio de Janeiro 

| A galera-CASTRO 2.º-vai sa- 

hir com muita brevidade; recebe Rs 
e passageiros, para os quaes oltere- 

a todas commodidades, tendo ae 

ilva & 


(3789) 


yerpool. 
Para carga e passageiros tracta-se com os agen- 
tes Rawves «& €.?, rua de S. Francisco n.º 4, 2.º 
andar—Porto. | pe 
N. B.—Abona-se aos passageiros o importe da | «qitta-gedões 1s commodida 
sua passagem para Lisboa pelo caminho de ferro. | ches para os de proa: tracta-se com Castro 
(1446) | Filho, rua de 8. João n.º 73-—2.º andar. 


Plymouth e Exeter Rio de Janeiro 

< . A O vapor inglez — —  Abarea—CLAUDINA—, capitão 
gde "= IXIA—, capitão J ie Arnellas, a sahir sem demora. Para 
Lanzford, sahirá na &” carga e passageiros tracta-se com Flo- 
quinta-feira 28 do cor-| rindo José Teixeira de Carvalho, rua 
rente. n.º 12, Porto. (1011) 


Ç peão 
a to 
= 


Ae sea rap fapuilgn génio Hen- — - - 
rique Kendall, rua dos Inglezes n.º 3 (1401) Gran de do Sul 


A veleira e bem conhecida barca 
—MINERVA—sahirá com brevidade. 
Tem a maior parte do Rprtegartenio 
CA sa ii prompto, e para o completo e passa- 

ai tr E geiros, para o quaes tem excellentes commodos para 
Est todas as classes, e até beliches para os de terceira, e 
bom tractamento, tracta-se com o caixa Antonie 
Luiz Gomes Lima, rua do Principe n.º 305, esquina 


(1513) Rio Grande do Sul 
T a. O patacho — MARCIAL — sahirá 


| Saga brevemente. Tem a maior parte da 
O brigue ioglez—INNESFAIL—, | Jada carga prompta, e para o completo e 
Pi”, de 200 torlludas e classificado A 1 | «EEESMim passageiros tracta-se com Antonio 
PRA Ho? Lloyds, cipitio Du Maresq, a sair | Luiz Gomes Lima, rua do Principe n.º 305, esquina 
am com brevidade. da rua do Pombal. (929) 
" Para carga tracta-se com os consignatarios A. “4 
J. Shore & €.', rua dos Inglezes. 58. (934) | Rio Grande do Sul 
“C++ DAS FP E O brigue —SENSIVEL— vai sa- 
st. Petersburg Town hir em poucos dias. Não recebe earga 
| 0 pata cho allemão—DIE EICHE e só algum passigeiro. Tracta-se cora 


RAN — E cimo | copa José Jorquim Barboza Lima, na pra- 
E; cabo cottso idade, SEER (ISSA? ça de Santa Thereza n.º 58, Porto. (184) 


Rio Grande do Sule Porto 
Alegre 

A barca—BEDMAR—sabirá cem 

brevidade. Recebe carga e passagei- 

ros. Tracta-se com Ednardo da Costa 

Corrêa Leite, largo de B. Domingos 

dar, (5104) 


Pernambuco 
— A barca—SAPHIRA— vai sahir 
sem demora. Não recebe carga. Pas- 
sagens tractam-se com José Joaquim 
Ee Barboza Lima, na praça de Santa 
58, Porto. (135) 


Pernambuco 
O brigue—TRIUMPHO —vai sa- 
hir com pequena demora. Recebe car- 
FR” ga e passageiros, a pagar neste ou 
Sã n'aquelle porto. Tracta-se com os cai- 
xas Joaquim Antonio dos Santos Andrade & C.*, 
praça de Santa Thereza n.º 47, 1.º andar. (889) 


Bahia 


À barca — BAHIANA—, capitão 
Ma José dos Santos cana Junior, sahirá 
| » com muita brevidade por ter a maior 
À nova barca — IMPERIAL — de Em porte da carga prompta. Para carga e 
à, Primeira viagem e classificada em 1.º | passageiros, otftrêcendo a Estes bons commodos, tra- 
7 clone; aplagbir com pouca demora: | ta.se com Joaquim Lourenço Alves, rua da Rebo- 
mena ainda recebe pus carga e passagei- | ira n.º 49. (1510) 
ros & pagar n'este ou n'aquelle porto, para os quaes Ú —— 
ofereço excellente tractunento e commodos, tendo Bahia 
A SAHIR DE LISBOA, ” 
A veleira barca portugueza—HU- 


atá beliches para os snrs. passageiros de proa. Ro- 
Ea-se, portanto, aos referidos snrs, passageiros o fa- | 
Pe» MILDADE-—, capitão Francisco Re- 
? drigues da Nova Junior. Recebe pas- 


Sec sageiros a pagar aqui ou na Bahig, 
| aos quaes abonam a passagem para Lisboa os cai- 
AVISO xas, Vasconcellos & Braga Junior, rua das Olivei- 


” a ras n.º 18, 1.º andar. (62). 
Rio de Janeiro MAsaNHAS 
A barca— HARMONIA —, de 1.º DO 
à Classe, acha-se prompta a seguir via-| Yai sahir com brevidade a galera 
" gem. Oferece bone commodos e tra- | —ADAMASTOR-—, capitão Clandino 
tamento. Pede-se nos enrs. passagei- & Domingues Gonçalves. Recebe carga 
mem é prssageiros, a pagar aqui ou no Ma- 
lix Pereira Barboza Bragn, rua das Flores, 99 a|ranhão, Tracta-se com Manoel Pereira Penna £&C.*, 
101, (1535) | praça de Carlos Alberto n.º 192. (1129) 


AVISO Pará e 
Rio de Janeiro À barea—UNIÃO—, capitão Ro- 


, cha, vai pelie com- brevidade. Recebe 
A galera — LISBÔA — seguirá | ” carga e conduz passageiros, & pagar 
Hagen A prorinelilánico no dia 4 de | ee ts aqui ou no Pará, “T racta-sa com Joná 
abril. Tem amplos e espaçosos com- Nogueira Pinto, largo de 8. João Novo n.º q. (789) 


Pará 

A bnrrea—DOURO—, enpitão Sil- 
ya, vai sahir com a maior brevidade 
* por ter o seu carregamento prompto, 
cn AEE cebe passageiros, & pagar aqui ou 
Qi o E Ta no Pará, sor quaça GArhnE 0 melhor TORA a 
- | . | bons commodos. 'Tracta-se com Antonio José Mar- 
Rio de J aneir 0 | tins & C.», rua das Flores n.º 51. (970) 
A vcleira barca — MOTTA RL-|” ho do É Mimemnl A Tononina - 

“ Wha de 8. Miguel e Terceira 
o O patacho—ANGRENSE—, que 
ú se espera chegue brevemente a este 


rs 


O vapor inglez—. 


Liverpool 


mora. 


C.*, Reboleira n.º 55. 


Londres 


Bremenhaven 
À escuna allemi—EMS—, capi- 
tão Eibers, espera-se em poucos dias 
para gahir sem demora. 
(1407) 


-Lubeck 
COM LIBERDADE DE TOCAR EM COPE- 
NHAGEN ROADS . | 
À escuna hollandeza—RENSCHS,. 
capitão W. W. Freese, sahirá com bre- 
vidade. (1406) 


Hamburgo 
O brigue russo—PRECIOSA—, 
5/6 1. 1., capitão F. Mortensson. Re- 
a cebe carga e sahe sem demora. | 
o Para carga tracta-go com os agen- 
1 Carlos Coverley & €.:, rua da Reboleira 


55, 1.º andar. (1460) 
“ AVISO 
Pernambuco 


E' À PRIMEIRA QUE SAHE 


no escriptorio de Joaquim Antonie dos Santos An- 


- BEIRO-—sahirá com muita brevida- 
* de. Este navio torna-se recommenda- 
aeb vel, não só por ser muito veleiro, como NE 
pelos excellentes commodos: espaçosos camarotes de SARA o) porto, no qual não Mira ordido demo: 
primeira, segunda e terceira classe, e bom tracta- da ; 


Es | as Res ra, seguirá com brevidade para os 
Atuto, Jecabe massagerros, à pagaragu qu noçhio | portos acima indicados. Quem n'elle de enrre- 


gar dirija-se a Manoel José Lopes de Azevedo, rua 
dh Picaria n.º 67, ou nos despachantes Gomes & C., 
| em Cima do Muro n.º 132 e 133... (1447 


beiro, run de Santo Antonio, 95, 1.º andar. (1149) 
Rio de Janeiro 
galera—NOVA AMIZADE —vai sahir 


” com a maior brevidade. Tem maguik- | 
cos e grandes commodos para passa- 


- ahirá no dia 6 do corrente o bri- 
TUNA, gue portugucz—PAQUETE DE NO- 
ay 


DO mituriada AR EA cmd af * VA YORK-capitão Cunha. O caixa 
er pa as o melhor tractamento, e belichea am. FL, Andresen. - (1516) 


Pura carga e passagens tracta-se com José Joa-| TT 
S. Pe 


quim DBurboza Lima, na praça de Santa Thereza ersburgo (á cidade) 


n.º 58 Porto. (708) — + Recebe carga e sahe com brevida- 


| Rio de J aneiro de q escuna dinamarqueza de 1,º clas- 


se 4/4 14 «—ME'TIE capitão J. N. 
A veleira barca HARMONIA, | mittésidios Jessen. O-consiguatario Jd. Jd. Andre- 
» de primeira clnsse, yai sahir com mui- | sen. MT - 


(1517) 
ta brevidade, Recebe pussngeiros, a - 


Em, RA d - o . 
e niieos poor aqui ou no Rio de Janciro; tem 
beliches para os de prôr, e aceiadas camaras paro 
08 do primeira e segunda meza; à todos offerece bom 


tractumento. Tracta-se com Felix Pereira Barbozaf TYPOGRAPHIA DO COMMEBCIO DO P ORTO 


| Responsavel M, S. Carqueja 


Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, (595) | 103--Rua da Ferraria—108 


A bem conhecida e muito veleira Philadelphia (via Lisboa) 


